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COM O GASPAR DUTRA
Transferido para a ilha 

de Yeu o Marechal
Petain

PARIS, 16 (UB) — O mare­
chal Petain foi transferido cia 
prisão de. Portalet, nos Piilneu* * 
para a ilha de Yeu, na costa 
do Atlantiço Essa medida foi 
tomada afim de evitar <iue 
Petain fosse vitimado peTo tre­
mendo frio das montanhas.

•>ua edição de ontem, publica 
° Programa de recepção, cm 
Gurijibai, do brigadeiro Rdnai» 
do Gome»,.

Pomp'osas, esplendente» as 
festividades que serâo levadas
* efeito em honra ao honrado 
brasileiro. Logo apôs um pas­
seio pela cidade, em automo* 
'el, o sr. Eduardo Gomes nt- 
hiará para o aristocrático “Gra 

, éiosa Country Clube”, onde o 
"Giand Mond” curitibano lhe 
oferecerá uma festa cheia de 
brilho e de requintada elegan* 
via.

Bem outro foi o programa 
elaborado pelo P.8.D. para a 
éstadia do gal. Gaspar Dutra 
étti nossa capital. Cuidou-se 

• Itianto ao eminente candidato 
<o PSD de eoniervA4'o no m»h 
Mtnito eontscto eom o povo,

RIO, 16 (D) — OB ferro­
viários da Estrada de Per 
ro Central do Brasil e da 
Leopoldina prestaram uma 
homenagem ao General Eu- 
rico Gaspar Dutra, conr 
parecendo uma comissão à 
sede do PSD ,onde o ope­
rário Eugênio Netos, inter 
Fretando o pensamento da 
classe, declarou que 08 
Ferroviários estão com a 
candidatura de S. Exa.

kiu, 16 (D> y- Mimar

re» de ferroviários se reu­
niram ontem em Governa 
dor Portela para homena 
gear o general Eurtco 
Gaspar uptra, canuiqato 
nacional ã Presidência da 
República, e agora escolhir 
do pelos trabalhadores de 
nossas ferrovias para can­
didato dos ferroviários.

Foi uma festa de civismo 
em que o entusiasmo do 
povo em torno do gen.eral 
Dutra se manifestou eomo

VXVt-" PONTA GROSSA E 0 CAN­
DIDATO NACINALRJo, 16 (AN) — Foi decre­

tada hoje a extinçã<J"uo tribu­
nal de Segurança Nacional. 
dispondo.se no mesmo decreto 
sobre o processo e julgamento 
do» crime*  contra a existência 
segurança c integridade do ES 
lado e a guarda c emprego da 
rcopomia popufãr.

EXONERADO
o snr. Pedro Bran= 
do

RI<;, 16' !■**.  j — O presirieij 
te da Hepuniiea assinou de- 
cictos exonerando õ snr. Pi*  
dro Brando do cargq de super, 
intendente da Organização 
1-age c nomeando para substi- 
tU-alo o engenheiro Eugênio 
Andrade- Dodssvwrth.

ACHARAM
toa r - <——■ I i ’>■*  •

AS CALÇAS RASGA­
DAS DE HITLER...
FHaís.r l, li 1, ib l.l P) — As 

calças rasg,v,(as que Hltjer 
u*ou  no u.a 4” de juviio de -tt, 
'tua.ido se atentou contra, sua 
'■uii « iciea ue oou.uuo doía 
F»‘s em prata e joias de Uva- 
Úfaun foram localizados na 
bovana e (raznlos para esta 
cidade jJor agente» anauosí, por 
mtermeriio ,.e oficiais pao 
identitiçados nas tropas SS, os 
quais nao conseguiKm cum­
prir as ordens nazista» da 
Queimar as roupas <lc Hitler 
0 'outros objetos que lhe per*  
Icifciani.

Tivemos 'oportunidade de 
dizer, em comentário anterior 
que cada discurso ~ proferido 
pelo general Gaspar Dutra em 
sua campanha eieltoraF^consti- 
tuc um» verdadeira mensagem 
ao pÃvo brasileiro.

Mensagem de confiança em 
nossa gente, de crchça fem bos­
sas possibilidades, de fé em 
nowaos destines. E ao pai' 
dessa expressão mística da 
patriotismo, um sentido objew 

Itivo das realidade» nacionais 
teem sempre revestido as pe­
ças oratórias do eminente mi- 
fitai', que através delas senipre 
se tem mostrado profundo co­
nhecedor de todos os detalhei 
dos nossos grandes problemas.

O discurso pronunciado por 
ocasião do grandioso comioio 
de quarta feira ultima, em Guri 
tibA, foi. assim uma mensa«- 
gem áo povo paranaense e, co 
mo as anteriores, reves|urse 
daqueles característico» supe­
riores de um largo esboço so­
bre amplos detalhes dó pano­
rama nacional, fugifido assim 

, á craveira comun dos discur- 
( sos politicos-eleitorais, em que 
] o povo já não dlr®<11 ia por não

Devem permanecer em 
seus postos

RIO, 16 (AN) — 0 ministro 
da Justiça, professor Sampaio 
uoria, manúou comunicar aos 
unersos airetores de 'serviços 
de seu Ministério qu|e, por 
continuarem merecendo a con 
Dança do governo, devltii per 
manecer em seus postos!

lhes enconiftlr 'nenhúTn niotU 
vo de interesse.

E nessa mensagcrtl a'o povo 
paranaense, houve como titihâ 
dc haver, amplo e interessante 
espaço resérvado á problemas 
que interessam de perto a bds. 
pontagrossenses. Tratando, por 
cxempld, do pfoblema dos 
transportes e vias de comuni­
cação no Paranã, disse õ gai. 
Dutra 1 :
_ i.igamio o Açiantno av 

j,auüaiosu x-jiana,, tampem »o- 
iMuprii>uiu> em eaicauas 

u>' fvirv e ue rouagem, Aiv 
.i mcriuiuno ue f-pnia urossa, | 
..pruAiniauuinanti*,  temo-las em 
• iulliero »o.nvei e em cõnmçoes 
acinaveis. Para Uestc ein de- 
m**n«a  r*o  r-noeno, prnici- 
pmmeiue a partir qe uuarapua 
va, quasi nauu ainda l'oi feito, 
v a«ia» e riqmssuuas zonas, 

-aigurnas ju mteiramente po­
voadas, existem ém vosso 
terrnorid, que aguardam es­
tradas para dar imcio á expio*  
raçao «e sua» riquezas O vale 
do ivai, as zonas de Campo do 
Aíourao, de Reserva e de Apu- 
earana ainda não puderam ser 
atingidas 'por vias ferreas ou 
estradas de rodagem que par­
tam de Ponta Grossa e de Gas 
tro, A produção de Palmas, 
de Guarapuava, de Pitanga e 
zona» intermediarias rtão póde 
ser .convenientejnenle fomenta*  
da por faitiF de domuicações 
lapidas e economioas. Ademais 
torna-se inprescíndivel incor­
porar ao chamado “meio so­
cial ativo’’ inúmeros núcleos 
brasileiros que se acham se*  
gregacto» em pleno sertão. 0 
Governo Federal empenha-se 
de modo absoluto na constru 
çào da rodovia Ponta Grossa-

DOE PROGRAMAS DE RE- 
®ÇÃO.pRAM i( 
^CANDIDATOS !(

o “Diário <|a Tarde”, em I O gal. Dutra, logo que apor*
tou a Curitiba, recebeu no 
Braz Hotel, onde ficou demo­
craticamente hospedado, as 
delegações de industtiais, de 
operários, representantes doa 
vários partidos. No dia seguiu 
je ao imponente comício em 
íjue falou ao pbvo paranaense, 
o gal. Dutra, sem põmpa, sem 
ostentação, assistiu á missa na 
capela particular do sr. Ar*  
cebispo de Cu/itfta e almoçou 
com a» representações dos dl 
retorios do PSD e do PTB.

O PSD não cogitou de fes- 
tanças ruidosas e cheias de es*  
plendor, porque entendeu, acer 
tadamente, que um candidato 

A pfesidencia da Heptiblica não 
pertence apenas As á][ãs esfe­
ras aristocráticas. _inas perten» 
ce ao pova.
QuesUb de 

Voz do Iguassú, a qual, quan- 
db concluída, permitirá as 
mercadorias duas portas de 
salda: uma pejo mar, descen­
do a serraf « outro pelo Pa­
raná, em derrianua do» portos 
pJatinos.”

Este rápido detalhe da mag*  
nifica oração de Curitiba tem 
por si proppio força de ex­
pressão para revelar como en*  
cara o general Gaspar Dutra, 
com larga visão e pleno co- 

inhecimento, os amplos proble 
‘mas que interessam ao futuro 
d'o pais, mesmo na» suas mais 
desmarcadas minúcias geogra*  
ficas, que são t5?.as, afinal, 
parte do grandioso conjunto 
que é o Brasil, Quem tão am­
plos conhecimentos das ques- 
tõe» gerais e tã'o seguras dirc*  
trizes para o encaminhamento 
das soluções rectfimadus, pos­
suo credencial^ que sobra pata 
pedir a outorga da confiança 
do povcA, no seu Votb que é a 
mais lidima tradução de stta 
vontade política,

E é por isso que o povo pon 
tagrossense, como o de todo 0 
Brasil, ja empenhou solene­
mente seu compromisso elei*  
toral com o general Gaspar 
Dutra, o emlncnt*  candidato 
ngclowk _ •, > ___ ■

uma verdadeira apoteose,
■r.in .carro» t&vvv1*.»  se­

guiu do Rio a comTuva dos 
seguintea membros: chefe 
da caravana, capitão Hunç-

'SEJA BENVIN G, Dr. Afonso Camargo!
berto Peregrino; <tr. Be 
zerra de Menezes, repre 
s,entante do general Dutra; 
dr. Mario Bolivar de Sá 
Freire, dr. Erasmo Martins 
Pedro, Eugênio Neto,, ferro 
viário, capitão Paranhoa de 
Oliveira, líder do movrmen 
to ferroviário, além de 
outras pessoa»,

Ao chegar a caravana em 
Vaíssoiiras. prestigioiO» che 
fes políticos locais, como o 
d». Alves Branco, Dia*  
Rocha, e Romero Nefij^, co 
nhecido çriminalúita brasi­
leiro, recepcionaram ou vi 
sitai-tes com um almoC”. 
Daquela cidade Humínen.je 
seguiram todos para Gover. 
nador Portela, centro fer 
roviáric fluminense.

A' entrada qa cidade a 
população, local esperava o*  
caravaneiros com foguete» 
e bandeirolas.

Dirigiram se então os vi 
sitantes â Capela de N.S. 
da Glória, onde foram re 
cebidos pelo vigário de 
Portela. Foi nes,sa ocasião 
feita Uma doação á igreja, 
pelo capitão Paranhos de 
Oliveira, em nome do ge­
neral Dutra.

Logo- após dirigiram se a 
praça da Estação, onde He 
realizou 0 grande comicto.

Iniciando a grande reu 
nião pública, falou o ferro 
viário de Governador Por­
tela, sr Corinto Alves, se 
guindo.se os senhores An. 
tonic Loureiro, Elias Arau 
jo, dr. Erasmo Martin» 
Pedro, dr. Mario d«s Sá 
Freire, o sr- Bernardo 
Marques, estivador do cai» 
do porto, Eugênio Neto, 
Ferroviário, Antonío Flletop 
ferroviário, Aúrío Jordão, 
da “Gazeta de Vassouras” 
além de outros.

17.600 votos em separado 
e 18.200 exemplares sohre 
instruções, agradecendo em 
nome do general DUtra, 
proferiu vibrante impror 
vi.so.

Estão assim og f.errovià- 
rios 'do BrasiL unidos etn 
jtorno do general Dutra, 
que i o candidato dos tra- 
balhadorea brasileiros.

DR. AFONSO AI.V ES’ DE CAMARGO

MAIS DOIS CÂNDMÍT’
PRES. DA REPUBLICA

RlOç 16 (AN) — Na reunião 
do hoje do Tribunal Eleitoral 
forani registrados dois candi­
datos, civis á presidência da 
Republica: snr. ledo FiuZa, pe 
lo Partido Cohiunista, c o Sf. 
Mario Rolim Teles, pelo Pai*  
tido Agrário Nacibnal.

Embora ;i Imprensa vesnepti 
na Tenhd citado o Home do 
professor Cerpentcr, conto cau 
didafo conluolj**  A Presiden*

eia da Republica, nossa r»p'oj*  
tagem junto ao Ministério da 
Justiça, informo com segurftn*  
çn que foi feita a inscrição 
do nome do sr. ledo i'iuza, 
não-tendo fundamento a - noti­
cia sobro o professor Garpen 
ter.

O sr ledo Fiúza foi prefei*  
to de Petropolis r depois di­
rei or do Departamento Naeio 
nitl d» Esftadas dr Jlodngem.

RENUNCIOU

Anunciaram as emissoras <i o 
serviço tíPrlnafico que cm eom 
panhia q’o brigaiLl.o E.iqiir.lq 
Gomes vem hoje ao Paraná o 
Dr. Afonso Alves de Camars'<>.

Qtl1’ dirão os udénista» -quan 
to u isso?

Não é difícil prever, Afir­
marão, eles quv mídavam até 
poucos dias atra*  sentineio o 
cheiro de carne queimada, que 
o «r, Afonso Camargo não foi 
o criador do Mataçfciuro Mo*  
delo, E não apenas isso. As, 
severarflo, por cerfo, que, quan 
do g-osvrnoi, o sr. Afonso Gg- 
mapgo, e não o sr. Manuel 
Ilibas, trazia o pagamento do 
foncio-nalietno ' rigorosamente 
em dia.

CegadoV I) la paii.iio .parti- 
dnrlft, dirão isso tuío >• ivvun 
tatfio loas a e»s?**íx-i»rea.dento  
do Estado, como bo seu dlgn<> 

..hlHãiv-Ul- •'budO'' A|V<» dl' 
Camnrg >, outro maioral da l’> 
D.N.

E falarão cniii en.fawx cm 
nome-dos pnslulados ,,a nvo- 
litçío de tio, cm nome do hem 
estnr do proletariaiTn e do fun 
cionalismo publico r contra oa 
monopotios odiosos.'..

Chamado á capital o 
Dr. Ncbre de

Lacerda
Segundo soube a n'oi»s;i re*  

portagem, o Di Edison Nobre 
de Laeerda, inieg^rrttno -fiUz 
de Direito tia 1a Vara du Co­
marca. r<eebi‘u ontem um» 
solicitação telefonicn dt> Des. 
Clotarü Pnritigaí Inler' enlor 
Federal, po sèniido de que 
fosse á capital papã u sohiçào 
de importante assunto.

O ilustre magistrado seguiu 
■ ntem mesmo para Curiiihu, 
sinjundo em ntttmmivi'1.

Não serão perdoados 
os er minosos 

íasestas
HOMA, 16 (CP) (1 '•pte. 

Oiier” italiapo declarou que 
não eslá disposto a atender »O 
apelo d'o Vptic.tno no' sentido 
ilq “que não sejam exccuturies 
jn tinham sillo aprovada» 2211 
os criminoso*  laseistas.

O sr. Parrí acrescentou qu» 
sentenças de morte, mas que 
até ngora n maior parte dos 
condemnios nã^ havia sido 
excciiinda.

o Gal. De Gaulle
PARIS; 16 (ÚP) — O géne- 

ral De Gaullc renunciou. A 
nota oficial da resignação foi 
fornecida ás 17.30, hora local.

A renunçia do general foi mo 
tivada p"lo impasse que vinha 
se observando na formação rio 
novo governo francês.

Os comunistas continuam até

A ultima boi*:i  l'it‘iyep)en|é re­
solvidos a não participar dO 
govern'.), a menos que lhes 
fosse entregue ume das tres 
mais importantes pastas, que 
são a do Exterior', a do Inte­
rior c a da Guerra,

Nào obstante os insistentes 
rumores sobre a impossibili­

dade da sbtuçàô^rto eus i, uma 
vez que De Gaitllé nào tSslrtvã 
disposto a atender b periirin 
dos comlinisfas. Continuaram 
os entendimentos enirc ti ene 
fc do governo e v>s demnts 
partidos, mas por fim ocnrreu 
a renuncia de De Gablle.

Nomsaçõss th Des 
Chtarb PrHugil

ClTllTinA,. 16 (Dl Por 
decreto rio Inlervcnlnr De». 
Clbtario Portugal foram no­
meados pára oe cargos de Se­
cretario de Agricultura e Obras 
Publietts e Proeurador lícral 
■lo Estnrin, rr<pcetivam<*nte,  os 
sr». Antonío Ribfis <• Moisés 
df Oliveira.

0 PSD PROTESTA CONTRA 0 VÀRÉJAMENTO DA SEDE
l i:=z DO PARTIDO TRABALHISTA

RIO, 16 (AN) — Aiiku <íõ 
encerfariiento, hrije dá sessád 

,do Suimrior i'rihunal Eleitoral 
o sni‘. Moíãrl Lago congrãtü- 
lou-se com O mesmo pela or*  
dem eficiente dos trabalhos que 
tem realizado, e aproveitou ft 
eusejo para formular um pvo»

testo; fem do Dnrfidr) 
Social ttemocraltto, cotitfii 8 
varejamento, pela Policia Es- 
peciaVna noilt de õn|em da 
sédc do Partido Trabalhista 
Brasileiro.

Pçdifl quç o ITibutuiT asse-

gfifnsse me-m© Parlldn iw 
g.iPniitias legais.

O Procurador, dr. Heneinuna 
Guimarães ,disse qtle a nirderls 
escapa á Competência do Tri. 
litnal Superior, que nào póde 
apreciar c tomar provlrienélaa 
sobre o assunto foçallAlfflt»,

0 prrsident.’ dn í'i'íi>(ihMl, 
entretaufo, te |>on,!eu quê ’ 
protesto deverá ser feifo |lril( 
cserlto, afim de quê possa, cpj 
carnter oficioso, pedir as prK 
videnci s reclamada» DiF. 
Mozart Enaú,

dispondo.se
guindo.se


seráNATÂLIC10S será

ESCOLA SUPERIOR

ENFERMOS
Na Santa Casa de Misericor 

dia foi submetido á delicada

do Amaral 
sr. Ladislau 
residente em

A reunião 
realizada nos 
mio Musical 
animada pelo
rani, de Teixeira Soares.

Na mesma ocasião terá lugar 
a cerimônia de posse da nova 
diretoria, eleita para o período 
de 1945 — 1946.

dansante
salões do Gre-
Guarani e
Jazz Rand Gua—

A Academia de Musica de 
Popta Grossa- dirigida pela 
professora d. Maria Luiza X. 
Machado, fará realizar no' dia 
1.0 de dezembro proximo, nos 
saldes õo Club Pontagfossense, 
a cerimônia de entrega de di­
plomas á turma que concluiu, 
este ano, o curso do referido 
estabelecimento, seguindo-se ij.m 
baile comemorai iv'o.

rua 
arca 

de 56, 60x193 de -fundos. Tra 
tar á Praça Floriano Peixoto LES, CRINA E IA

FAZEM ANOS HOJE
AS SENHORAS:

d. Alexandrina 
Rosa, esposa do 
Sanl' Ana Rosa, 
Guarapuava.

d Anastácia Batista, esposa 
-do sr- Dtfoclitiano Batista, re

CERA DE ABELHA, COUROS PE-
íSBSSW W Wdr IMF UM0F WFIF WF leixeira Mendes, com

- - - - - - - - - - Wagner & Cia._ _ _ _ _ _
Compram qualquer q uantidade e pagam os melhores preços
Telegrama “Wagner”- Cx. postal 128 = Av. Ernesto Vilela, 215

— PONT^ GROSSA —

-ífeií'. lí OM DOS. MzIORES
FLa'.ELOS ÜAka uixih gZ

|pM£Í HUMANIDADE»

M R AUXILIE O SEU
$kJL!!T®A'rAMEWT0 COM 0
|!WEfclXm--;DE'

NOGUEIRA

sidente em"Reserva.
d. Amélia Chociai, esposa 

do sr. Tadeu Chociai, residen 
te em Prudentopolis.
AS SENHOR! I AS:

Zcni Colleonc, filha do sr- 
Ângelo Coileone c de rua exma. 
sra. d- Paulina G. Coileone.

Hilda Ditzel, filha do sr. 
■laeob Ditzel Jor. e de sua exma 
esposa d. Balbina S Ditzel.

Leonira Ehlk, filha do sr. 
Roberto Ehlk c de sua exma- 
esposa d. Cecília Ehlk.

Maria da Luz, filha do sr- 
Hermes Borges de Macedo, re 
sidente em F. Pinheiro.
OS SENHORES:

Ar.ésio de 1'ulio, competente 
Imovipirta, resmeine ufual- 
n.eiiU em curifloa.

laec.no rti.çna Messias, 
tabenao em Cândido de Abreu.

Aníbal batnla Ue Melo, re­
sidente em Ipiranga.

Tenorio Baliiano. comercian­
te nesta praça- 
uS MENiNOs:

Altair, filho do sr. Adautu 
Zalardmi, residente epi Angai.

Nino, ilibo, do sr. Fernando

intervenção cirúrgica, pratica­
da pelo dr. Euzebio Puppi, o 
conceituado e estimado cida­
dão sr. Euzebio Martins, que 
ja vem experimentando sen- 
: iveis melhoras, o qtrf consti­
tuo mojivo Ide regosijo papa 
<>s numerosos amigos que pos­
suo e que nesta oportunidade 
lhe teem renovado as provas 
de sua estima e consideração.

DIÁRIO DOS CAMPOS for­
mula votos de pronto restabe 
lecimento.

PELAS ESCOLAS
GRUPO ESCOLAR
■PROFESSOR COLARES”

Realizam-se amanhã, ás 9 
horas ,as cerimônias de aberti 
ra, da exposição escolar e en­
trega diplomas aos alunos 
que concluiram o Curso prima 
rio no presente ano letivo, n'< 
Grupo Escolar "Professor Co­
lares”, do qual c diretora a 
competente educadora d. Juiia 
Carneiro Rdsas.

ACADEMIA de .musica 
DE PONTA GROSSA

DE AGRICULTl RA 
e Veterinária do Paraná

No proximo dia 2 7 realizar- 
se-a na Sociedade Thalia de 
Curitiba, ás 20,30 horas, a ec- 
rim.oi.^a (de colação ge grau 
dos agrononfos e veterinários 
d. 1945 da Escola Superior de 
Agricultura e Veterinária do 
Paraná, cuja turma é constitui 
da de 15 agronomos, entre os 
quais figuram os jovens Paulo 
Ribas Marcondes e Nelson An­
tunes Sampaio, de conhecidas 
famílias pontagrossenses, e 5 
veterinários. ,

Na mesma data será rezada 
ãs 8,30 horas, na Catedral Me 
tropolitana, missa em açã > de 
graças pela formatura e, após 
a cerimoma de colação de grau 
nos mesmos salões do 1 balia, 
realizar-se-á um baile comemo 
rativo.

VENDE-SE
Uma easa de 3 lotes, situada 

na Vila Vile|a. Tratar na Fa 
brlea de Espelho á Vila Vife 
la. (lll-H-8).

tinia easa c *
Mistrorigo c de sua exma. es- 
p<,-.-. d. Maria Mistrorigo.
A MENINA:

Maria Aparecida, filha do 
sr. Manoel Alves Valentim, re FOLHA D A MANHÃ
sidente em Jaguariaiva.

GRE.M1O DA PRIMAVERA
DE TEIXEIRA SOARES

A alta sociedade de Teixeira 
Soarcs terá hoje satisfeita a FOLHA D A NOITE
expectativa com que aguardava 
a realização do anunciado 
baile do Grêmio Primavera, 
que promete revestir-se de Agente 
grande brilhantismo, peio in 
leresse que vem despertando.

De São Paulo 
autorizado snr . Maríno Rabelo 

tlnUo — Pon ta Grossa.
Ccu=

LfiSA ROMANO

Êste pequerrucho é sempre alegre 
e travêsso. Entretanto, quando 
acaba de tomar seu banho e não 
ac ha o Talcofi >-m, assume atitudes

■ de César <4 :i.li Io e brada: “Q’é 
dê o T. !.<■.< ri: ?:” Talcoform é 
ta'co ii í- in:o para o toucador. 
A pó o barli >•amacia 
a p i ■ i prop r. ioiía 
agra .1 el b m e.-tar.

1C0F0RM
Procuto dos

UBnrrfl. tos lysoíorm s/a
RELOJOAR IA — JOALHERIA e MIUDESAS

Não teme concurrencia em seus artigos, bem c orno em seus preços 
---------  baixos ------

RUA Í5 D E NOVEMBRO, 284 - P. GROSSA

Cine Império
(0 CINEMA DA ELITE PONTAGROSSENSE) 
Empresa: MIRANDA & CIA. Fone: 551_________

~ HOJE ISO 8 toras-HOJE

5a FEIRA próxima! — HUGO DEL CARRIL o cantor das “senõritas, novamente em:

NA LUZ DE UMA ESTRELA *
Com Ana Maria Linch e Zully Moreno. 0 am or que foi contado d e mil maneiras. Ja­

mais 'eve uma expres são tão viva e emocion ante! Lindas canções de Henrique Santos.
------------ Sensacional Pragrama —

1°: ATUALIDADES BRASIL — Complemen to Nacional

0 NOVO. ROBINSON . CRUSOE
-— IO Aüõs------

Conciusãc desta monu mental série, com 13 e 14C episodios. Um 
— desf echc estupendo, gran dioso —

3 „ ESTUDANTES DA FU ZARCA
* -i__________ . .. « „ . . & ,

Aventuras e lances ine sperados, numa super gozadissima alta co­
média da Universal. Romance, Ação e muit0 perigos! Com John 
Hubbard e Ruth Terry

MISTÉRIO NORD fO
. à&’. ;L

(IMP. Até 10 ANOS)
Continuação desta magnifica série, com Melbu rn Stone. 5° ep. A 
Fonte da catástrofe. 6o episodio — Destino Frustado.

LUA DE MEL NO RIO
'r-..:-.----- - C---  . . I . á.A

Uma espetacular produçüo Argentina, cuja ação se passa no Rio 
de Janeiro, com NINI MARSHALL e ZAIRA CAVALCANTI!
PÓR ESTES DIAS: Um filme que fala á nessa alma!

B B ASIL
Pela nrimeira vez Hollywood produz um filme iotalmente passado 
em nósso paíz! AURORA MIRANDA — Tifo Guizar — Virgínia Bru- 
cs — Edward Evereft Norton, Robert Levingston —- Richard Lane 
— Frank Puglia, efc\
15 melodias, sendo II canções de ARY BARROSO!
T .a e Mleza do samba brasileiro, habilmente interpretado por Au= 
rcra Miranda a Tifo 'taizar, terna o filme um verdadeiro gigante de 
I ? 5! A oarte amorosa, cheia de doçura e vivacidade, num ambien 
Je *!«gre musicas e festas. 0 filme que torna o brasileiro mais 
nMhosc de sua torra!

Algumas das canções deste filme: “Secret 

Hugc dei Carril canta apsixonadamente ne

3a FEIRA, em “Sessão Gigante” = Sras. 1,00

2 PEQUENAS sem CERIMÔNIA 
Uma comédia maxim a dos tempos presen­

tes! Jamais outro film e se resvesíiu de tão 

delicado encanto... e de tão esíripitosas 

gargalhadas! Joan Davis e “outros”

NADA A DECLARAR

MIL EMOÇÕES E AVENTURAS, com RA1MU’

NO OUARTI ESCURO
............

Cenas de crispar os n ervos ao plácido es= 

pectador! Momentos d c intensa vibração ro*  

mantico! C^m Prestou Foster e Virgínia Dey

Emocionante! Sensacional!!!

BREVE!
. - , / ■' -,í'’ - • ' àn '.

PACTO DE SANGUE
Eletrizante! Um super drama arrebatador!

Barbara Stanwyck a Fred Mac Murray

”, “Martirio“ e “Na Luz de uma Estrela”.

te romântico filme!!!

DOMINGO, em 2 sessões, ás 7 e 9 15

JEAN GAB1N

RICHARD WHORFF

ALLYN JOSLYN

ELLEN DREW

PETER VAN DICK _

J$fc_RALFH MORG

EDDIE QUILAN « -1

DENN,S m°orê,
Na super produção da Uni versa».

0 IMPOSTOR
Ü drama de uma nação que iesurge de'suas CuinMii! Um 

drama palpitante de todas as emoções humanas!

JEAN GABINf. .-O assnsslmrt Ji-TAN G.TBlN... O amanlal 

JEAN GABIN... O impostor vivendo uma mentira amarga » 

sublime.

Em seu« olhos um deapreso capaz de gelar a glma... Dm 

reu coração um segredo tenebr Oso!

Um filme que arrancará lagr inias. ;. Um hoinén eon()ellM. 

do a viver uma vida perigosa.

Um drama forte e realista Vivido por um grande atei, jMÀX 

GABIN, o homem condenado Pelo amor de uma'mulher!

NO PROGRAMAI- ■

A VOZ DO MUNDO, 105 —Noticias do .Universo.

senho colorido de DISNEY,. DOIS ESPERTALHÕES i —

laec.no


O POVO DO PAISANA*
<i iiOn * kZ «*>•»■ ...ígU

ekvou-se á altura de beleza e formalidade de sua terra
AS ATUAIS LEIS TRABALHISTAS SERÃO RELK10SAME NTE • RESFEIT D AS E AMPLIADAS. NA
CONFORMIDADE DA EXPERWA QUE F3RMOS ADQUIRINDO E DO OLE DE EXCEiENTE FOR 

SURGINDO NAS GRANDES DEMOCRACIAS - AFIRMOU. NO COMÍCIO, 0 CAL. EURICOC. DUTRA
FAn sétfufhfe o discurso pro 

ferido peto General Eurico Gas 
P r Dutra no comício de quar 
ta feira em Curitiba:

Pnrana<n«es!
Sinto me jubiloso e emOcio.» 

rad<» ao p/sar esta terra, cujas 
btleza« encantam pelo coIorL 
do eapecial que poEJTuem, e ao 
talar a e«j’e povo, talhado a 
grande» empreendimentos, pe 
io vigoroso esp.rifo construti­
vo que o impele às niaís ar- 
x i íeadns c m prezas, afim de
íxtrair das forças da r.ature 
z \ cío chão nbérrimo, dos
caudais acidentados, do sub- 
1 pujante, todas as rtque.,
Zas que constituem fontes far 
tas do seu progresso.

. SAUDAÇÃO AO PARANA*
A gleba paranaense é a 

vterníi promessa da esperança- 
;cnv olvida com planaltos 

■•ucess.i.vos, numa ascenção 
» ub/ime, como em busca dum 
coniafo d/reto com as coisas 
<0 vinga, oferece cenários gran 
dh;, os na f/mbr/a liforanea 
n‘> dranus da Serra do Mar. 
ucb campo verdejantes — on 
de loram levantadas etta sor- 
i<eni. Curitiba, a próspera 
l''ii . G«-o-*sa  e a florescente 
Guai < pi;. \... que bem merece 
o de pzmceza do Arizo,
«ai h*-as/«eiro;  n:;^, pi€torka,s 
'• vuipas co,:. altiplanos, nas 

tas cíha.cs, no chão es­
plendido onde 4e erguem do- 
minadores, severos, perfilados 
os pinheiros*  ta<*a»  verdes em 
Merenda ao.» céu» e a herva 
matq, o nétar guarant/co, 
Muc nebriou pelo seu sabor 
o», trv/l/zaüo ; nos mares ver 
<leh dos caf.ezais que encantam 
1-.« qika.ua < do p*Odut0.

La corjnucop*4i  <ia Fortuna 
foiu.u „.v, *.-. iaa<ias riqueza*  por 
u..*o.,  o_. qu.id.aiite.s deste Es 
tauo, 0U3 qua*s  vos valeres, 
PiM.autvnse >, paia erguer um 
monumento ao trabalho vigo., 
roso «io homem, o quai ae tra 
ou*,  pela vesa prosperidade 
vcopomica e f.naiireíra, com 
rt ilexcis beníazejos na felic/da 
Uc co.etfva.

q,-vç... pcia ambiencla raui. 
cante, aqui fulminaram espi. 
rhos de c col*  verdadeiros var 
l<nt-, ivas ar"»1-1’» na» ciências», 
na literatura, na engenharia, 
eniirn em tonos os ramos da 
cuiíúra nacional. A sede de sa 
ber a todos domiiKi, fazendo 
crtbvei*  o numero de escolas, 
dv ginásios, ' dv colégio» e de 
1 acuidades -

O povo do Paraná * elevoil 
bv à altura da beleza ,e fecun? 
d idade da tua ferra-, piasman 
do uma concieíicia portal na 
conlorm.dade da indivldualida 
(h gccgráf/ca.

Tirando do pa gado luzes pa 
n*.  iluminar o presente, nesta 
baudação não podia ser esque 
eid» a vossa magnífica histó 
rir^ (atravóíi da qual retulge 
r. «popéía díi L.vpa e a figura 
varonVl, impávida e gloriosa 
do general Gome*  Carneiro. 
Kiv, biavura i» domlta, aua 
v<Mntnde ínanvPgdvel^ *̂ua  r< 
’>;da tempera de caráter, per 
mitem tomMo coonô símbolo 
dc todas a» glórias brasileiras 
do Paraná, desde os remotos 
tempos em que o» reinós es 
Riwvarem prata em Paranaguá 
e o^, bandeirantes esmagaram 

retfttçóe.s guaranit/ca», am 
Püando o chão da Pátria, até 
of dias que estamOs vivendo*  
bestai jornadas de alevantado 
tfhrikhic.

1A < >NO M1A PARANAEN’SE 
f< digno de encomio» «> que 

vindes lealizando em do/g iin 
P°ria»2ltH uetores da vossa eco 

-—■ o do mate e o- da 
^Ufiv/riv. açuaimente siiborot 
nados a uni planejamento e a 
Ume. técnica merecedores de 
Particular atenção, em que 
Pvf.v doutrina*  do “lais ser 
*dre”, du veiha «conom a lí 
“eWl e indi, iftualista. Assim, 
«•Pesar da», opinioes em co” 
'fiirio, as medidas tomada.? 
v*t, ram corrigir muijoa erros,

injustiças sociais c safríme». 
tos oriundos de crises e atri­
tos de toda ordem. Andou, 
por isso, acertadamento o tio- 
verno Federal ao criar os Ins 
titutos peculiares àqueles dois 
produtc.T" colocando se ao lado 
dos mais altos interesses co­
letivos e proporcionando á 
madeira e ao mate um trataj 
mento pragmáticq, a exemplo 
do que fora realizado nos Es 
tados Unido.?, por ocasião da 
tremenda crise de 19-29, carac­
terizada por uma série de ín 
tervenções parciais levadas a 
eleito pe]o grande Presidente 
FranklJn Roosevejt, vi-jsando 
atenuar no seu paio o mal 
estar reinante e solucionar pro 
blemas sociais de maior relep 
vancía.

A sábia e oportuna política 
<?e planejamentoi] instituída 
para os dois prodiijq.s básijeos 
da economia paranaense, já 
produziu os seus efeitos, eli/ 
minado a competição excessiva 
que prejudicava tanto o.s pro 
dutorés como os industriais 
o cs exportadores, sustentando 
a queda dos preços e íntrodu 
zitido medida? corretivas, sem 
precisar ferir liberdades es­
senciais.

...I,iór<a e a expenencia 
. otao puxiuo iouf/B
_ Uitv», que Otí Utav.tVr.S 

vi,cos uo ítu-mein livre» 
-ntHi us.uiruiu-Ab em bua inviu 
•iU(K, exigem um ci*ma  ue re*  

svgu»*HU,n  evMuuííi>ea.
oeguru**\a  que o» c*.vn<>m  is_ 

*as iiiwueíiids envouiraiiúú 
nao em simples meuiuas de 
uiiciauientt», m<is nus oaae» 

amplas piamucaçoes, num 
atgim.e ue coopeiaçao e de wa 
i-ainu, com o aproveitamento, 
.iuao quaiuo posai vei» uus mi 
vautivag inaiviuuaiú e com ° 
maior acatamento a» linerda- 
»*fcd  lundamentais do noniem 
-i maior expeneiic/a nesse &,en 
tidcM, teita por uma democra 
vta, ioi o «o “new deai”, le- 
»auc> a efeito pelo Presidente 
jWO-íevelt, nos ratados Unidos 
e que perofua ate noje, nai« 
queie pai», principa 1 mente no 

5 que ye rtiere i*.  sua pí/lit^a 
1 agrária. . , i.
i Vieram, após, os grandes 
j planejamentos de guerra, pla- 
1 aiejamenlos totais» ,eva«os a 
eleito pelog Estadas Unidos e 
pela Grã Bretanha, com os 
magníficos resultados que fi­
zeram o assombro do mundo 
inteiro.

e, ■ ,cojn vitória aos, i r*»»  
inis<a? na .uagiaterri^ atargaj 
se, ali a esfera da intervenção 

. do Estado com a nacionaliza 
ção doa bancos, das indústrias 
wasíca.j e de outras atividades, 
dentro de um rigído programa 
de planejamento economico.

As grandes democracias mar 
*ham noje nesse Jú1-
tervenições |lo Estado njo do­
mínio economico são também 
d« assinalar se na China, na 
Austrália- no MéxicQ, no Chi 
le, etc. Cada vez mais ise 
acentua a tendencía de assu-< 
mirem os governos 0 papel de 
guias, auxiliando o desenvoi 
vimento de programa.? indfts. 
Irias e sociais, suprindo a ini 
ciativa privada, onde quer que 
esta se mostre deficiente.

PLANEJAMENTO E LIBER-
— DADE —

Somos adeptos de um mode 
ra<io |>itervenc.ionismo ao Es 
tade, no que diz respeito íl 
economia de aiguns proauto» 
cuja situação especial esteja a 
pedir tais providencias. in ! 
clÍKamq-nos mai.s para esse 
tipo de organização economico 
social mixto que temos adota f 
do, por situar-se justamente ; 
no meio termo, entre o egoisti 
eo “cada um cuide de si” da 
economia liberal e a disciplina 
compres.oora do Estado Cole- 
tivist^, que reduz o indivíduo 
a múerav.et lormiga numana- 
incapaz de um gesto pensamen 
to considerado in"til ao seu 
formigueiro.

Não nos mostramos, por is­
so, intensos à introdução de 
med|da,s tenuentep a corrigir 
os erros porventura cometi­
do.?, sem que nifcso vá qual • 
Quer menoscabo a tal tipo de 
organizaçao econonuca, onde 
se conciliam alguns aspectos 
<To capitalismo e do socialismo 
do Estado, do intervencionis­
mo e da iniiiativa privada. 
Seguindo um critério realista, 
podemos pontificar que o de. 
fínitivamente bom só existe 
no mundo dos nossos sonhos 

■e que,( dos melhore? regimens 
poli tacos, itevestidog, das mais 
sadias qualidades democráti­
cas, não devemos esperar mi 
Ingres e sim aquilo que é rej 
lativaniento melhor, isto é 
que aum.ente algumas vanta. 
gen? às conquistas e ás expe­
riências da véspera.

j\ rota traçada para os dois 
produtos básicos da vossa eco 
iiofitMi o.) rece aigumais

ceçõe.s preciosas para julganieii 
tos vasjtos e proiunaos, em 
narmonia com o desenvolvimen 
io convOiuo úe tossa ivcmca 
socTÕ". Nesta, como em todas 
a., outras, de maior avanço e 
mais am pia esfera de ação, 
Mgorantes nas grandes demo 
craciuij, está implícita uma 
questão filosófica 1 uildamemai 
relacionada com o problema 

í da liberdade, cujo mal tem 
consistido no tratamento de 
masiado abstrato que lhe tem 
sido dispensado. As filosofias 
o doutrinas do passado deram 

* primazia aos aspectos subje­
tivos da questão e descuraram 
o» obejetivos. cuja forma efe 
tiva está, em grande parte, 
adstrita ao gráu do désenvol 
vimento da técnica social. A 
liberdade pura sempre condúz 
a resultados dispersivos, con­
trários a e.ssa técnica, aconse 
ihada pelas mais, modernas 
democracias. Ela nos embara­
ça em nossa maneira de en 
carar a vida e nos impede de 
compreeender que não a alcan 
çaremos pratleamente, enquan 
to não consolidarmos a nosqa 
economia no plano Sócitiil e> 
político, enquanto não compre 
eiidermo» que muitos aspectos 
da nossa vida individual devem 
ficar .subordinados à ordem 
social e suborinado.? ã ordem 
social e grupo.

Antes de deixarmos este as­
sunto, devemo» declarar que 
Sje inconveniente.? tem naviao 
na aplicação desses pri-ncipios 
à realidade brasileira, se tor« 
na necessário ^sana 10® num 
perfeito e intimo entendlmen 
io entre os interessados dos pro 
dutores e das Órgãos orienta 
dores, na conformidade do 
que estabelece o programa do 
nosso Partido.
TRANSPORTES E VIAS DE 
COMUNICAÇÃO DO 
PARANA’

O Paraná foi considerado co 
mo “lúgar de passagem”, o 
corredor entre o prognes.sista 
Estado de São Paulo e o prós 
pero Rio Grande do Sul Le­
vando se em conta que a cor 
rente de transporte deverá au 
mentar consideravelmente en 
tre o Centro e o Sul, chega, 
remos à conclusão de que pre 
caríssima? são as vias de co­
municações que cortam, trans- 
vcrsalmente o Estado.

Ligando o Atlântico ao cau 
daloso Paraná .também somos 

pa,uperr«mos em esiraaas ue 
ferro e de rodagem- Até o 
meridilano de Ponta Grossa, 
aproximada mentq, temo-las,

<m número sofrível e em con 
«tçoes aieitaveis, rara vc/ste 
em demanda do rio lindeiro. 
Principalmente a partir de 
Guarapuava, quasie naúa ain­
da foi feito.

Vasta® e riquíssimas zonas 
algumas já inteiramente po­
voadas, existem em vosso ter 
ritório, que aguardam estra­
das para dar inicio à explora 
ção de suas riquezas. O vale 
do Ivai. es zonas de Campo 
úo Jlourao, de Keserva e ae

Apucarana ainda não puderam 
ser atingidas por via8 férreas 
Ou estrada.? de rodagem que 
Partam de Ponta Grossa e de 
(astro. A produção de PaL 
mas,, ae Guarapuava, toe 
tanga e zonps intermèúiària? 
não pode ser conver.ientemente 
fomentada por falta de comu­
nicações rápida e econômicas.

Ademai.^ torna-se imprescin, 
divel incorporar ao chamado 
"meio social ativo” Inúmeros 
núcleos brasileiros que se 
acham segregadog em pleno 
fiertão.

O Governo Federal empei' 
nha ise ae modo absoluto n.a 
construção da rodovia Ponta 
Grossa — Fóz do Iguassú, a 
qual quando concluída, pernii 
tirá às mercadorias duas por 
tas de .saída: uma pelo mar, 
descendo a serra e outra, pelo 
Paraná, em demanda dos por, 
tos platinos.

Os tres ciclos de povoamen 
to do teriilório paranaense — 
o da mineração, o da criação 
c comércio de gado e o da 
agricultura lhe foram impon­
do -ervid.òes no "aolrente ás re 
ues úe entradas. A prospec- 
ções levadas a efeito para a 
descoberta de jazidas e o vuI(J 
to que vai ftiniando a-indus 
tria exigem um forte desen­
volvimento dos meíós de 

transporte. Deste modo, cruzar 
o Estado do Paraná com aper 
tadas redes de estradas----é
providencia fundamental.

Ao falar em estradas no Pa- 
rana, torna-se jObrigtitório cy 
tar o nome do grande enge 
nheiro nacional le.xeira SoaA 
r®‘t, o magíco que consigmu 
levar o .e.atrada de ferro, vin­
gando “o assombro de pedra” 
a Serra do Mar, e uaínuo Far 
ranagua, ao nível do o.eano 
a Cur.tiba assentada numa, 
altitude de mais de SOO melros. 
Quem tão arrojados lilhos 
tem, não pode a Pátria duvi- 
ua. de seu futuro granaiaso.

EDUCAÇÃO E ENSINO
Não me é permitido escon 

der minha admiração pelo que 
já empreenõestes no campo 
da instrução e do ensino, ape 
«ar «te sab.er qqé empregam, 
ispioximadamente 20% ua voaf- 
aa renda geral no setor Edu 
cação, dupncaudo a quota re- 
comenidada pjfelo Governo Fe 
dera) nos Estados.

Merecem aqui uma referencia 
especial as escolas rurais 

criauas por iniciativa? do ope­
roso ex Interventor Manoel 
Riba®, cuja ação benéfica em 
todog os setores da vida aq 
mmistrativa do Paraná, ainpa 
rando o póvo e propulsionai! 
do as suas fontes ae econo­
mia, con.stitue um digno exem 
pio a imitar.

O ensino nos municípios 
rui;ais tem grande nnporiaa 

cia, atendidas às condições es 
peciais das populações cam 
pesinas. A indicação de meios 
para desenvolver o ensino nos 
distritos rurais impõe o exame 
das causa,? que s» opõem a 
esse desenvolvimento. riges|- 
tes tal exame e, por isso, con 
seguintes vencer, com exata 
compreensão dos limit.es e das 
diferenças de meio, pois, an­
tes de íudo, 0 homem é filho 
dc ambiente que o cerca, adap 
tandq se primeiro a eie para 
depois nele atuar e modificá 
lo com a intej-geacia.

E?, então, quana’ possuído 
pela terra exatameniç como 
ocorre*  com o vosso imigrante 
qne nisso empenha todo o seu 
orguino, o nomem úafçã » 
possuila, e não só com o seu 
trabalho mas também com '■> 
aeei conhecimento. Tendo o 
conhec/mpnto dela, reauz/n.,0' 
a viva representação ideal, o 
homem começa a criar um 
mundo em si mesmo, reflexo do 
exterior, de modo que torne a 
terra, na grande parte, uma 
obra sua, sem deixar, por sua 
i ez, de ter «ela a ,sua matriz.

Todã a história huimana é o 

labor do homem no ambiente 
em que vive e, certos da ve­
lha verdade que diz que a cí 
encia domina a i.atu.iza, tudo 
tendes leito no tealido de 
aplica la de mane.ra extensiva 
a começar nas ca j.s, nos gru 
pos escolares e nos centros de 
saúde di semina. o? peio ia 
terior.

ãa destes inicio a constru, 
ção do Colégio Estadual do 
Paraniy, que figurará entre os 
maiores do genero do Pais; e 
porque sabei? que a formação 
do espirito é feita em es.ágios 
sucessivos, coroaste, a vos a 
obra com a iniciativa da oigi 
nização unfveirfeitária £ue os 
tenta vossa Linda Capital, fa 
dada, por todo.s os título, a 
rivalizar com o grandes cen 
tros de ensino superior- do 
Brasil.

SILVICULTURA
De todo o país o Paraná é 

o Estado que tem mais uni.
i forme a sua lestime la 1,0 

ríeti^a. Nela se podem ver 
abund,:iintes florestas de arau,. 
carias, os pinheirais que ei-iail 
tam pelo porte de ,.eus eepe 
<imens dos quais tudo é apro 
veitado pelo homem que desde 
tempos escuras e recuados, 
vem de. nudando a superlicie 
da teFra. Atualmente, sómen 
te quatro paísps ra Europa 
possuem madeira suf-ciente 
para atender às Sua® necessida 
dess Noruega, SuéciA, f ínlan 
dia e Rússia Soviét Çã Os Es 
tados Unido,? já Se acham com 
suas selvas bastafnte desfalca 
das e o Canadá, que O.s vem 
suprindo, já sente definharem 
suas reservas.

Um escsitor amoríc. no d. 
renome afirmou que a 
tuação do muodo e «... qu. 
Hem-í férío Ocideuta,, „vu.i . 
de cinquenta ano.s> o ce.«no oe 
produção de ntaueira uesiocarr 
ae a, inevitavennpu.ve, uos 
tados Unidos para o Brasil”.

Considerar a fioje,ta v.uio 
&e tosse uma mina e inomi­
nável crime. Devemos tratá la 
pelo contrário, como unia cui- 
tura de safra contínua que 
exige o plantio em igual nú 
mero ao de arvores abatidas.

Sentimo-nog compungido, em 
ver a derruba impiedosa qtu- 
so vem fazendo nas nossas 
malas. O machado, a seria « 
o fogo atuam sem do nem 
piedade, quer para prepararem 
se lavouras e povoados, quer 
apenas para fomentar o lucro 
ae particuiares.

A pratica do reflore.tame.i 
to ifevo ser mim»,. íca.-a e 
proio-uo u corie m Guaae.^a 
nas caneceiras dos rios. isus 
zonas ja povoadas, devem se. 
oemurcí.uaj as reg.o.. n-.v.. 
taiH aiim de seiem poopauu.. 
ficando sob depeiidencia <in« 
ta do governo, porquanto “re. - 
gíões das quais depemie a 
pio-pria ex>0.pnoa a». fcoletiVi 
dade não podem permanecer ’ 
dentro da categoria de proprie 

(riçõís ao- processos empiri 
co£ do rlprcve lamente ca ma 
deira e exigindo o reíloresta.- 
mento. O próprio povo dev. 
zela,, carcávelmente, por es.a 
laoulosa r.queza, coatendo a 
ação deva ta lora daqueies qu? 
lió pe;.-sam na hora pre ente.

J Paraná já p issue espa.h 
<'as por lodo o seu terri.órío 
inúmeras serrarias e urinas 
de beneficiar a madeira e i.a 
Que., desi-naifo? a pro. uzireni 
pa la de celulose e papel par 
a imprensa. Tornand «se pio 
neiro na indust.ia d madeira 
t seu. cerivaiios, uev. encu, 
rar, cuidadosanieate, o proble 
mi; da ti vicu.íera.

COJÇCLUSAO
O papel reieivado ao F.S. 

E neste m<>:ne..to culminan 
te da no*sa  r-da po lí.ça ha 
de uca.'. vig,rasamente, jas-
ciíto em pOBtulaios v vos, de 
terminartore de n • :.sa co,.f^ 
ar.ça e da nossa íé, jamais e? 
moiccida; ou abai: da- diante 
(Ir.que.es que. em gesi.os inte 
lizes ou mal pe,.sa3cs proeu 
queb.antávei- de nossa marcha 
ram antepor-se r loiça? ip. 
para a conquista dos bens da, 
civilização e d.t cultura, cujos 
proventos se enderpçam so 
brctiidu ao.? meços, em cujas 
maos nr no ‘ i ra? l*  . ■ .o . 
os de.tínos do Brasil.

O Partido Socíaj Democráti 
co, atiaves o.o qua. me apre­
sento ao con e-,so dos hrasi- 
leiro® para a elezçâo de 2 de 
uezemoro e eiijo programa <■ 
o meu prog.ama, ja suou a 
sua sorte em todo? os recan 
tos qo pais, como síntese or- 
gr.n ça e agiupnadora que é 
ds todos os interess.s d gnos 

reajujtamento e de todas 
as expressões política, que se 
colocaram entre a tradição e a 
«Ag<..a.l,dade, em termos de 
transição e não de revolução.

Sejam, agora, as minhas pa­
lavras ao povo paranaense, 
. .sanadas aos seus tràbalnu, 
dore j <|jo apoio e stnipafaa 
i-uuca me regatearam, 1'ilcando 
comigo dpsde a primeira hora 
para dizer-lhe.s que as atuais 
ie,s tiaoailijs.as, como venjho 
afirmando em touo.i o, meTí? 
discursos, .serão re igioameifte 
respeitadas e ainpiaoas, na con 
lormidade da expir.óncia que 
lormos adquíri..do e do que 
de excelente f >r surgindo nas 
grande? deinocrací.ts. Não an 
«aremos p.-ra traz e sim para 
ireiijjf, afim de fazermos do 
E. asii a naçao fcLz e podero 
c.: sonhada por todos os bra- 
...C.JO.: d.gnos deste nome.

<iudado o ambiente político 
uo pais, pelos recentes acon. 
tecimentos, podemo.» hoje, 

lula, com mais desembaraço, 
pcqém c.Qm a mesma lealdatG 
cem o que fazíamos, agora 
sem as pelas da oficialização 
da nossa candidatura reait, .

mando, contudo, quanto ha 
viiimos asseverado. Continua 

remas na mesma rota que vi

| tlhamo.. trilhando, certo? d» 
, que contamos com o apo » 

popular, com o entusía mo d«
I povo sempre pronto a p ri i- 

g ar e ap audír áq . elea qu» 
pautam su:-. vida pela, normal 
rígidas do devir.

Tomam ? parte > aliente na 
rest- uiação de que emano;) a 
tórmula de todo o poder ae 

: Pre idente do Supremo Trba 
I na] Federal <iu?, logo :ip«» 

haver empunhado «? réfeas 
d” governo, aefeou por bem 
íazd mcdi..caçòc; no qu d?« 
admiiucivaiivo <ij pais. 
t-tUGid, íntciventores e outra» 

iautor-.ds.de, com „ oi> e 
dec.arado de que as ele.çóe» 
ie Proce (sem na mi|.s perfeita 
e sadia imporciaiídaiie.

Quando, em 29 rfe oululír(, 
-u .u,çKS aim.;Ja» entrega,?^ 
-■ Gov.Tõí,- d, R.p..b.,CM 
Euprenio Iribunai tede-at na 
Pessoa do seu Prcxideate, e a 
.«'•«c te qu.. toa,„ asi

- uma atinosiera de segura.-.ç t » 
ce imparei® idade, ind apen^ 
vel á l.vrc e .olna di í .es/, 

< i’L d;, Republica e do» me,n 
bros do Poder Legislativo, nas 
eleições convocadas pura 2 d» 
cczembro.

liiu-ja.ise da. Ido,.voci4ção 
Supremo Tribunal Federal pa 
r« as respon abiiídades d» 
Poder Político com a finali 
dade prec-pua de pre»id.r, i,a 
prcrrcgaveimente, a 2 Ce de­
zembro, — eleiçõe.? impa.c ais- 
limpai e puras.

Quem diz eleições limpas • 
pura .. aceita, sera sombra d» 
duv.das, a sub. titu.ção d» au 
toredades que, sob o novo g» 
veiiio, descoi.hecendo o; pro- 
posítos de imparciaii|d»<ie ds 

! tua con.stítu.ção, viedZein « 
cometer aou?os de (uaq.er 

I espetie, seja praticando k os 
| de tavorecimento de qualquer 
vas organizações partioar.a 
militantes. ,??ja perturbai,do <? 
i uuc-ionainc'ntu da oigaH.zaj- 
Ções políticas, «Ua propaga 
e comparccimei.to ás urna», au 
ü/iiMa fmpedind por mcuidas 
de excepçào, um ele.tor »<<iuçr 
de exercitar o «agrado direito 
de voto.

Após os acontecimentos re­
centes, e dever reafirmar á 
Nação os nossos propo.itos de 
concorrer no pJeito dp 2 pi» 
dezembro, na e. pectativa de 
eleiçõe.-. livres, colocando-se n 
governo na linha d_- impar­
cialidade que ditou a «na con» 
t tulçav, e ma. tendo em o,»- 
..ervação os seus delegados nos 
e. tados e niunic.pi /s, para qu» 
tenhamos eleições livro» e pu­
ras a 2 de dezembro, aco.de» 
com os rec.ainos d , povo ora 
oiieiro, ^atei-preianaoji p.ia» 
classes arcadas em Hí|l|“ii 
manlleataçoes po,At.va« a q.i» 
os. aco.;tecim.ento» de 29 de ou 
tubro deram um atestado eie 
anta desamblção e tão »•»»- 

úrado patriot »mo”.
dade? particulares”.

Ha mister isolarem se ús 
floresta» nacionais, contrata 
renyse técnicos estrrangelros 
e enviarem se brasíle ros para 
estudar o assunto no Canadá 
ou nos E;taa”s U-adoS, afim 
de formarmos, nos mais mo. 

ATENTâO
AGRICULTORES E FAZENDEIROS

dernos mojdet\ o nosso Servi 
ço Florestal que ainda poderá 
defender as nossas reserva» 
florestais de São Paulo, Paraná 
Santa Catarina, vale do rio 
Doce e sul da Bnhia.

O Governo deite Estado tem 
tomado meddlas sérias contra 
os áendoclastas, impondo res

Diz a “Secretaria da A gricultura de Sà0 PgiH»- çs«» 
ção de Publicidade Agrícola), q ue a melhor época par» « álau. 
tio de capins é o mês de Novembro » Dezembro. Bisfcfeh» 
para pronta entrega dc sementes n.ivas dc germinaçã» 
tida de capim Colonião, Alfa fa d« Murcia (ÃrgehtÍM»,i « 
sementes para cercos vivos.

Tratar com Jonas da Silva Dosa — Rua Emili» de M*  
nezes. 710 (junto a Fafiriça de Cigarros).

Alfaiataria São Francisco
FRANCISCO SZEZECH

Praça Duque de Caxias 90 — Ponta Grossa
GRANDE SORTIMENTO DE CASEMiRAS DE VARIADOS PADRÕES
CONFECÇÃO PELOS ÚLTIMOS FIGURINOS — PREÇOS MODICOS

Filadélfia Parque - Teatro N. 2
EMPREZA BRADY e NASCIMENTO - REPRESENTANTE: EDMUNDO FERIGOTTI

TODOS AO PARQUE ACHA-SE INSTALADO HO PROLOHGAMEHTO DA AVEHIDA VICEHTE MACHADO.

qika.ua
limit.es
Ir.que.es
ds.de


SANGUENOL
CMteni 0‘to Elementos Toetcosí

FÓSFORO, vaLlIO, ARSENIATO e VANADATO
DE SÓDIO, ETC.

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA*  
DOS, ESGOTADOS, ANEMI*  
OOS, MAGROS, MAES QUE 

CRIAM CRIANCAS RA­
QUÍTICAS

Receberão a tonificaçio g*  
ral do organismo com •

ALFAFA DE Ia DUALIDADE
CASA ALBERTO ANSBACH

’reços módicos — Rua Br. Paula Xavier, 1486

“BALANÇAS “FILIZOLA”
Pronta Entrega

ESPOR TES
ESPEOTÀR TOIA Díorara

Amarelinho o artilheiro da tarde — Grande ex bicão do campeão. 
Na prellmnar, o Ferroviário venceu o Renascença de Porto Ama= 
zonas por idêntica conlagem que o a!vi=negr o derrotou o Guaran1, 

— ou seja 6 a 2 —

Comentário de: Maris Lazaroto de Oliveira
Consoante loi por nós div 

gi.uu, »vi.use ante uxitem a 
iiújje nu csiaaiu do operário 
em Vila Uticina», uu,s graii- 
ueb coccjos, os quais estavam 
senóo agiuruauu «.um graniu 
ansieaaué por parte dos anian 
lcs u>, vbpvi ie mactao uc»t*i  
cqjaue.

Tivemos dois choques mo­
numentais e uois cxnus re- 
marcantes, do nosso soccer. 
A grande assistência que se 
locomoveu á Vila Oficinas dita 
bem o interesse que uesperia 
vam as lutas. Sim. porquanao 
d'ois quadros de fora, numa 
su tarae iriam lutar ombro a 
ombro com dois onzes uesta

«.c. Correspondeu inteira-

ui -pontos a dois. Duas magnifi- 
cab viiurias, uois sucessos re 
lumiianivs uos nossos.

rEKKUVlAidO 6 x 
RtíNACENÇA 2

Abrindo a tardeesporfiva de 
ame ontem, jogaram u» em­
pes do Ferroviário e do Re­
nascença ue i'or«o Amazonas.

Esta luta curatcrizou-se por 
um pr-domij. k- completo dos 
comp; iklien os Uc n.es, que 
sempre ioram superiores áo 
adversário.

Jogou o Ferroviário boa 
Raiada,, e teuno (pela frente 
um quadro modesto na pri­
meira fase, impos-se com me

FEKlVJ VIÁRIO:
üodencio; Calvert e Jagua» 

..xingo, i ..a e t ame- 
mai ; Ciro, aiuliiiireg.’., Cneski 
u Jair.

OPERÁRIO G x GUARANI DE 
OACHOE1R1NHA 2

l inda a preliminar com a 
retumbante vito*ia  do Ferro­
viário, ink < se a luta pi inci 
pal, em ii.v.o de grande en­
tusiasmo a vibração da assis 
tencia .lunscurrem u» p,.me­
ros minutos de luta. Ucsue o 
inicio, o uperarxo deu-nos a 
impressão clara de que seria 
o vencedor pelo simples la- 
t’o de ter se acertado c pos-

INDICADOR PROFISSIONAL
- Méd ws - j

bK CARLOS R. DE MACEDO
Clinica méiHe*.  partos. ufilcslias de senhoras <■ criança*  

CONSULTÓRIO: — De 10 ás 11,30 d.i manhã e de 3 ás 5 da tarde 
RESIDÊNCIA: __ Rua Cel. Augusto R bas, 603 — Telefone: 14»

ATENDE A Ql ALJUER HORA —— Ponta Grossa
(< 00)1----------------

DR. CARLOS DESZZAUNE1 NETO
Rins — Bexiga — Próstata — Uretra — Sifilis 

Tratamento rápido ,la gonorréia pelo PENICILINA. — ProsiafL 
te — Estreitamento uretra! — Impotência — 4a. e tia. moléstias 

veniTeas (Nicolas Favre) — Cancro ntolc e sifilitico
Raios Ultra Violeta (aplicação a domicilio) — Infra Vermelho —- 
Raios MEDIOFOR para calvice e parasite ses da barba e da pel».

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO, '22 —— FONE, 176.
Das 9 ás 11,30 e das 3 ás ■ fioras.

--------- -------((00))----------------- . •
DR. NOVAIS Rit\S

Cirurgia Geral — Moléstia do aparelho genito urinário, 
do homem c da mulher.

CONSULTAS: das 14 ás ib noras. — Fone: 1.8-8 — Farm. Central 
RESIDÊNCIA: Rua Coronel Bi.cn ourt- 295. — Fone: 4-5 7 

-----------------((00))-----------------

DR. ABRAHÃO FElExMANN
Clinica médica c doenças de crianças — Rototci upin — Raios 
Uitra-Víoleta e Inira-Vcrmeliius — Diàtennia — tíletro ,;ó.«gu- 
taçaii, alta triqucucia. — Ccrrcntes laiáaMas e g.Jvanícas 
Eietrojise — Moderna aparelhagem dc clctr.cidaue meai.a. —

Ondas curtas e ultra-curtas — B.sturi elétrico 
RESIDÊNCIA: — Rua 7 de SeRmbro, 524.

..CONSULTAS: — Altos da tarmanâ iViilka, das 14 ás 17 hora» 
---------- FONE: 2 9-7 —-------

---------------- (<UUj;-----------------

Tosse, Asma, Bronquite, Rouquidão, Resfria­
dos e todas as moléstias d aparelho respira­
tório encontram alivio imediato com o auxilio 

do Incomparável

PEITORAL DE ANGICO PE- 
’ * ftLOTENSE 1 ■
0 PEITORAL MAIS CONHECIDO NO BRASIL

Kv, Vicente Machado, 3W

FABRICA DE GAITAS êxitos a i.xx

PENICILINA

INDICADOR PROFISSIONAL

376

L-

K»»r. Bom»u-

“ Osval­
do

SOUZA,
16

aque 
certo

ioram 
quadro 

Ciro —-

nas de- 
Dulcidto

fa-
no

duas
e

Dentro de poucos dias »era montada nesta clxlaae, a a» 
Ernesto Vilela, 7M sob a direção do sr. Laxaro Ferra» Santos 
■ui.*  fábrica de gaita*,  como também, aceita (ervifo de cog 
■erios • afinafÍ9^ ,

SRS. FAZENDEIROS
s— . a —. . — —1  .*«.

E CRIADORES \

coiiseguxnuo qua 
luta), porem esxa 
passageira, unia 
locais, numa <-•»-

DAS 10 4. 11.30 e DAS 13 ás 19 HORAS
AV. DR. VK-ÊNFE MACHADO N. 32 3— 1ELEFONE: 6-7-6

t» Dr. C. DESZAUNET NETO avisa que esta fazendo (por 
método próprio) a aplicação de PENICILINA no consultório 
não havendo necessidade dos doentes ticarem recolhidos a 
hospitais, podendo assim continuarem com suas atividades 
diarias

bem suas exibições 
provando ser na 
o melhor quadro 
c isto ninguém po

vitorias co­
locai, dando 
canal de que

E, ;por 
dos

Jogou o Operário grande fu 
•Abol e 'qnpoz ao adversário 
-ma contagem dilatada erguen 
x.u assim ju.u» ° nosso pres­
tigio dentro uo conceito pebo- 
nstico do Estádio. Por sua vez 
na pxeimunar, o onze do Fer- 
xOVxar.u X.uu Iicou atraz, nau 
uesmentiu mjssa traçao, pois 
xutou com maestria e com vi» 
vacidadet vencendo de torma 
nitida ao Renascença poj- seis

Sob. — Fone «/kd
ALMtlÜA & MADALOZZO

O quadro do Ferroviário 
dJisputou boa partido, o pia» 
card eievaao pur »i so, ruuetv 
bem o que foi ó desenrolar da 
luta. Justo, merecidiA sem 

J comentários 
I foi a vilória 
I ferroviários. 
| ta Tulã loi 
portanto só 
ção e ardoriidade, fatores es­
tes em que os locais 
sempre super.ores. No 
local: A zaga, Pila ~— 
lUaiabrega — x.—ncio 
e Ale» foram íelcinent'os de 
destaque, o x..<n us vencidos 
João — Rosa — Darci —> Tila 

■ — Hcrminio e Ac.» obtiveram 
destaque. Arbritou esta luta 
com acerto o seumn »a,noim*-  
ro Sanvaes, e as equ.pes as­
sim formaram: 
RENAGENÇAi

. irinvu, Joao e Rosa; Zeca, 
i Darci e Tita; Jango, Acir, Her 
i minto, Altevir e LHo.

mente a expectativa sob todos 
os pontos ue vista as lutas de 
qu.uia .ex,- a tarde em Vila 
CdLqmas. Quer ein quantia 
monetária, quer ein oeleza, 
quer em oom futebol, em tudo 
foi coxiiineta de 
de esportiva.

■ Duas grandes 
lheu o futebol 
mais uma prova
marcina ao estrelato, 
coincidência duas vitórias 
pomagrossenses por seis pon­
tos a d’ois, e dois bailes da­
dos nos visitantes. Grande 
mesmo foi o numero de es» 
pectadores que se locomoveram 
á Vila Oficinas’, e todos 
les que lá estiveram P’or
nao deixaram o estádio triste 
porquanto assistiram a 
pelejas interessantíssimas , 
sugestivas. O campeão local, -, 
com toda sua autoridade, sua I 
classe inconfundível, sju pjt*  . 
drão técnico adjnirnvel ratifi­
cou muito 
anteriores, 
atualidade 
da cidade, 
uerá negar.

Procurem vacinar suas criações evitando contaminações 
possíveis, pestes essas que irão levar a morte os bons animais 
que V.S. pessuem. Vacinando com os produtos Carioca.

Vacinas contra a peste da MANQUEIRA — Anti-Curbun- 
cuTosa preventiva contra o carbúnculo verdadeiro.

Vacinas contra a Preumo-Enterite dos bezerros (Diarréia)
Vacina contra a Pneumo-Enterite dos suinos (Batedeira) 

Produtos fabricados pelo INSTITUTO CARIOCA, de 
cesso — Rio.

Fabricados sob controle de Técnicos do Instituto
Cruz”.

Distribuidor no Paraná e S. Catarina — H.L.
de Novembro, 431 — 2.’o andar — Curitiba4

A’ venda nesta praça na Farmacia SanfAna, à rua Bai- 
duino T&ques, 797, por prego» de atacado.

DEPOSITO DE CEREAES
SECOS E MOLHADOS

POR ATACADO ~ *)JL_

JOAO GARCIA V ALENTIN & CIA.
Com pernuuieule deposdo de Cal. Entrega a domicilie 

ja Santos Dumont, a9õ — Caixa Postal, 263 — Telefç.
ue, 587 — Ponta Grassa — Paraná

ARQUITBTURA — CONSTR

IRMÃOS
ENGENHEI 

Rua 15 de Novcm 
PONTA GKOSS

ritos e autoridade. O primei 
ro tempo foi favorável aos 
locaes que deram um verda­
deiro baile no adversário, na 
parte final, porem os visitan 
tes reagiram 
si empatar a 
reação loi 
\ ez que os
calada perigosa marcam novo 
tenfo, pondo tora de duvida 
que seria o vencedõi-, ueste 
momento em diante então o 
Renascença esmorecáu, favore­
cendo a vitoria do Ferroviá­
rio que marcou por ma-» ires 
vezes.

Raio X 
Análise Cllsica

AV. VICENTE MACHADO, 533
.(oi--------------- -
“ UÇOES — TOPOGRAFIA

SILVEIRA 
ROS CIVIS 
bro, 302 — FONE, 679 
A — PARANA’

(0)--------- «■  □' .

. — Advogados —
X.-.J £ . s.^__ I

DR. NIVON WEIGER1
Ebt.RITORlO: — RUA 15 DE NOVEMBRO, 312 
hr-SlDENClA: — RUA 7 DE SE 1 EMBRt», 1023 

-,<U)--------- ,------

BR. PEBku LUIZ Dt büllZA
Escrilório e ivsidcncra — Kiia Jose ! ainiucio, 12 2.o andar 

EO.XE — GUH111BA
i/K. NEW 1ON SOUZa t bILVA

A D V U G A D O
Escritório — Marechal Deadore. zt -r- rone 208 — Caixa Postal 

Resiuencia — Praça l-loriano. 62 FONE 454
BR, Bkaüa kaMOS

ESGRl fORlU e REMDEM.iA : 7 ue Setembro, 456 
-----------------(0)------ ----------

DR. 51LUS BARBOSA
Kncariegu se de todo» os m-sures da proussao nesta e 
ajais ctMiarcas do Esiadu li.scRlTOKlU: Rua Coronel 

43V — FONE. 123.
---------------- (.11)-----------------

MANOEL SUAKE5 DOS SANTOS
ADVOCACIA EM GERAL

Escritório: ilua 15 de Novembio, J4j — |FONE: 
-----------------(0)----------------

DR. J. SEVEK1NU jPEKfciKA RAMOS 
<auB«s ciieis ..mncíciais, criminais, execuções, cobranças, 
Igul iás, inventario», divisão e uc.uarcaçao Ue terras, defesa 
íffiáimai uu jun, iiar>oia»ao de <u.,u mo: . legiumação de jorras 
■MruranzMçocs, rcgioiros de mn-.s x, sx-m exceção, tod'os os ne­
gastes ue sua pruiissao. Gonsmuis c ,,....-e.es. Custeia causas, 

EbWUTURlu. bAMUS Dt .viuM, - — TELEFONE: 526 
, ---------------- W-----------------

DR . J. RUY LER IEIàEIRA
ESCRiivniO: DR COLARES, 36J — FONE; 429 
RHtilDE.suiA: RUA SANTANA, 727 — FONE: 596 

-----------------(0)---------------- -

ANLWOS CLASSIFICADOS.,
• LABORA TORIO

DR. NADIR SILVEIRA
DR. SAD1 SILVEIRA

^FARMACIA Li
M I L K A

R MAIOR “STOCK” DE MEDICAMENTOS FARMACÊUTICOS 
Avenida Fernandes Pinheiro, 53 — Fone: 367 

-----------------(0)----------------

DR MANOEL 1ASCI MENTO DE ABREU
------ Méd ico —-

Tl.INTC.A RM GERAL — MOLÉSTIAS NERVOSAS EM SE.NHO 
JtAS — PARTOS — APLICACOES ELETRICAS.

lansulterio e Residência: Rüa Paula Xavier, 1377 — Hora-
•lo; das 9 ás 11 e da» 14 As 17 horas. (P-28 10)

---------------- (0)-----------------

SOCIEDADE DE COMERCIO E REPRESENTA*  
ÇÕES “DRASIL” LTDA.

tu*  Ten. Inon Silva, 213 — Cx . Postal, 272 — Ponta Crossa 
AOTORBS NACIONAIS E EXTRANGEIROS ELETRICOS E A 
ÍIJJO DUCZEL - MAQUINARIO PARA 1NWHUA COM 
AohltArtftM « DADOS TEONIGOS - IMPORTAÇOB6.

e dxgno de noia 
com-uo pe,us 1 

Tecnicamente es*  
fraca, jagrauanuo 
peta movimenta»

GRATIFMCOMCrSlM
Èstraviou=se diversos documentos acondi- 
cionado em um rolo de papelão, deixado por 
esquecimento num dos estabelecimentos co*  
merciais da cidade, a pessoas que entregar ao 
sr. José Ramon á Praça Barão do Rio Bran­
co, 267 será gratificada com Cr.$100,00.

suir um quadro mais homoge 
nco que o antagonista.

O Operário a-acuia desde os 
primeiros minutos incessante­
mente a cidadela dc Soco, que 
tinha que se desdobrar para 
evitar a queda ua cidade. Via 
se enjtão um alvi negro em 

seus mejiiorcs dias, jogando 
conio mandam as regras de 
futebol. Preciso e acertado em 
todas as linhas eram os póntos 
principais do campeão de hi*;>

Se de um lado tínhamos o 
Operário nestas condições de

DR. AMADEU PUDPI
Regressando de viagens de estudos reassumiu a sua clinica 

OPERAÇÕES — PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
Moderno tratamento das doenças uo ligado e vias 

biliarea — Coroação e vasos
CONSULTÓRIO: Altos da Farm- inilKa — Das 11 ás 12 e das 3 As
6 da tarde — RESIDÊNCIA: Prédio Ajuz - Rua Fero. Plnhvire, 328 

-----------------((OU))----------------
DR JOSE DE AZEvEUG MACEDO

Especialista em moléstias de senhoras e crianças 
CONSULTÓRIO: — Fanmacia Minerva, das 14 ás 17 horas 

RESIDÊNCIA: — Rua Santana, 419 — Fone: 3-4-8 
-----------------((()()))----------------

DR. J0AN1N0 CARLOS GRAV1NA
i^utro viatnos 'o Guarani, ejs» 
boccjando reação, porem sem 
resultado algum, uma vez que 
a retaguarda, bem como todo 
'o quadro alvi negro estava em 
tarde infernal. Foi assim que 
o Operário iniciou a sua série 
de tentos, clevando-a a seis, 
não mais fazendo porquanto 
seus avante» limitaram-se ape 
na» a passear em campo.

pixuienu lempu v izpera» 
i-u loi o senliui' ua» ações co 
mo o ioi uo segunuo. <-i» pxi- 
mu.ro» quarenta» inuiufo» nu 
ciae» s eencerraram com o 
marcador ue uo*»  a um p-ira .

.vs, piaciuix ju»iu e luc 
rccidu que premiou ao meiuuC < 
quauro dentro do gramado.

Na parte TinuJ, o Guarani 
que vama resistindo com te 
naeiuaae, entregou-se por com 
pielo, djudo margem ao Ope» 
rariv consignar mais quatro 

lentos, uautlO-uhes assuu u 
estupenda vitoria de seis a 
dois n<> ünal da porfia.

wí-ex...-U jugou dentro uc 
i»ua*  «.»•
^.AAV4W UH1 TUiVAJUl ÇUgnu Uv 
cumpvao, coiiiv u c. U pmcax*u  
titiuUQ por b*  sg, uiia u w**  
úuia uu& uüis qutiupute denU*u  
uu graniauu. liuuve graua». 
uAspaiiuaue nus moviniciitob 
euut uni c uuirv tpiaUru.

vin ju^uAiGu uuniáAMV VAmcnU 
e prucur^uuu livrar-**
apcuds ua uviiuia Uaguiuou 
que se desenhava c que atinai 
Ue contas se concretizou*

Ergueu ussJh nuns alto o 
aossu prestagiu u eanipeao io- 
cah ainda mais quanuo se sa­
be que seu contei.dor e rvs*.  
peitaao e podeiJoso no norte

Raio X — Electrocardiograíia — Coração o
— Pulmões —

P.NEUMATORAX SOB CON1RQLE RADIOLÔGICO
CONSULTÓRIO: Rua Augusto Ribas, esquina 15 d» Nuvombr». 

--------------- .((■)<)))--------- -------
DR. AN10NI0 RUSSO

Tratamento de úlceras — varises — pélc — aparelho pespitutó*  
rio e moléstias de senhoras.

CONSULTAS: — Das 11 As 18 hora» 
da3 15 As 17 horas.

CONSULTORIO E RES1DE.NCIA; - Dr. Colares, 502 — Fone: 1-9-0

---------------- ((l)ü))-----------------

DR. ORLANDO MORO
OPERAÇÕES — PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAh

RESIDF.NCIA: — Rim 7 de Setembro, 395 — Fone: 5 0 9 ■. 
CONSULTÓRIOt — Av. Vicente Machado, 304 — Fone: 5*24  

----------------((1)0))----------------

I T0 ft CURITIBA Vt A0 CASSIMO „ :

- AH Ú~ i' ■ ..
Luxuoso centro de diversões
SEMPRE NOVIDADES ARTÍSTICAS t# (

ORQUESTRAS ATE’ A’S 3 HORAS DA MANHA

MAmGA~NÂfrDlcr:
CASA ALBERTO ANSBACH 
------ Pacote CrS 6,00 •—-

do Estauo, tornando-áe portan 
to a vitória do Fantasma am 
da mais cheia de brilhos.

Técnicamente, coletiva e in- 
dividuaimente o Guarani este 
ve muito longe de iguauir ao 
Uperuno, e mesmo em tei.to» 
seuau lejaiuu» o resultado fi­
nal. Mostrou desta vez, o Ope 
rario que aiiaicssa um período 
propicio ae sua fase esportiva, 
estanuo aptu a bnlhaj- trente 
uo Ferroviário de Curitiba do 
niingo pro.ximu dia 25 do cor­
rente. Ebperiimu» que o Ope­
rário saiba rcpvtir sua grande 
atuação Ue ume ontem.

Am-uejiniiv cviu cinco tentos 
constituirse o -artilheiro da 
tarde e do Operário. Parailio 
marcando nuns um tento 
decretou a umia \ iloria do 
Operário. OpvaidinHo e Jau*  

(guinlio este uit>mo de pênalti 
marcaram para os vencidos.

No quadro vencedor todos 
atuaram bem, não há nomes 
a destacar c entre os vencidos 
a defesa merece ainda boa c’o 
tação, ficando u ataque muito 
longe de leceber comentário 
favoravel. As equipes assim 
formaramf . _j., I

OPERÁRIO t
TOCO; Honato c Gftdoi; Ti- 

te, Ghittuinho e lio Chico; 
Chitluifo, Prrallio AmRreli» 
nho, Glgi e Padre,

GUARANIt
Socó; Porquinho ê ÍUsto; 

Dari<A Ari e Bina; Odilon, de 
poi» Russinho, Eloi, Caveira, 
Osvaldinho e Otacillo, depois 
Janguinho.

O juiz da Itita foi 0 senhor 
Õlinto Teixeira Pinto que te 
ve um trabalho regular, Er­
rando porem lamentavelmente 

I ao anttlar o ponto dé Amare» 
J linh»

PARA OI RUMO CERTO...
©RltNTH Mt COM AMPLITUDD « ie»ur»nç» lAhr» todo» e» 
«uuntoi) lenda, todos o*  diai, o Jornal qu« informa ampl», 
I seguramHit» 6» ieu« leitores — o "Diário de 8. Paulo"i 
D induitrial, 0 comerciante, » homem do c»mpo, o médicd, 
0 advogado, 0 fundonárl» -« encontram leeçfie» que lhe» 
intereeeam de perto nas páginae movimenUítei dã "Diárid 
de S. Paulo”. Tome uma aiúnttur» do Jornal que levarA t íjâ 
tua cais, diariamente, o mundo em letr*  de tôrma.

. Diário de S.Paulo »
eitfO 0Á Aianatui» ao iMinoe - *no c, i ÍH.ce - ItMilfil £t. I >i,n • WtitN Si



RA DO BRIGADEIRO ANÚNCIOSFóra

Resoluções
doST.E.

A

FILHA - MAE = AVO’  
VENDE=SE

A MULHER EVITARÁ

prbprieda

TERRENO

ESFREGADA

Vende-se ou Troca-s

GADO ZEBÚ
PAVILHÃO NOVO HO

RIZONTE

boleros e casacos mantaux

I
  

AMANHÃ DOM W»MADAME CURSE
a. f « â cu. un»-.'

* * ft x 3a FEIRABOITE
Hi 11 m tlHIlHWh

CUMPRE I EU DEVERJORNAL BRASILEIRO FOX JORNAL dL ,
L OJAUFRÁGIO 1)0 HESPERUS DESENHO COLORIDO

5a FEÍRÀ

«94? JSE 0 UIR

FAZENDA 20

7 >• .

I LH O E S

Elixir 9ia

«0110

Catarina, con 
Cia. Ltda.;

8 Justu 
.ciclad.

Trabailuspi 
hoje á im 
agremiação 

candidato

no 
o 

-1U

situada í 
245, co,

DORES — ALIVIA AS 
CÓLICAS UTERINAS

conesponueiue; 
Aeve» cl» roi.~ 
pe»a' imt-iienau,

l do advogado 
dos Sanfos pr» 
inipnxada, mie , 
bem. Pagas» 
Rua 15 a» ao*

Ferreira Fon^ 
(140 II)

TODAS DEVEM USAR 
(ou REGULADOR VIEIRA)

meu nome
14 de Noveni'

sentou a candidatura do snr. 
Getulio Vargas a deputado.

Na residência 
Januel Soares 
isa-se de uma , 

saiba cozinhar 
>om ordenado, 
vénibro 345.

Mediante pequenJA volta, tro­
camos duas rahionas, sendo ,.u,.
Camionete, e um dubjefiitoii, 
por um Ford tipo 28. 2!), ol 

5U, — U intereçado podara vei 
com Alexandre no Armazém 
Estrela a Av. Vicente Machado 

i N. 290. (141 II 10).

na casa comer
Pacheco Dan-

corresp.mdente)
Viana, secreta- 

Parlido

Vende se 100 novilhas minei­
ras, tipo Indo-Brasil, de < a 4 
anos), diversas1 já com criu r 
quasi todas enxertada com S«- 
do manso.

Vendese também 00 touros 
de todas as idades. Preço d« 
ocasião, .

Os interessados poderão pro­
curar o snr. Fobias do Vale ã ' 
rua Padre Lux 779, nesta ei*  
dade.

motivo de viagem. vei 
ás seguintes

Scbamber esquma 24 de Mai 
medindo 17 x 20, todo mura 
do, com garage de maieiia. 
Tratar com a proprietari, 
Hercilia ttolim á rua 7 de Se 
tembro, 254;

0 Partido Trabalhista 
não apresentará can= 

didato proprio

Vende-se
DUAS CASAS: Uma à rua 

Carlos Cavalcanti n.o 1815 
ponto para-negocio, e uni “Bun. 
galow” á rua Santo Dutnm 
i.o 367, todo de Alvenari; 

1’ratar na Farmacia Catedral 
Nã« aceitaese intermediar).

Propriedade á Ver.da
Por preço de ocasjão vende- 

se uma casa de material com 
9 peças, uma sala para nego­
cio, um porão alto medindo 
115x9, todo cimentado, com 
serventia para qualquer firn, 
1 barracão medindo lOxlii, 
terreno de esquina eom 6Ntlm2,

Tratar á Rua Augusto Ribas 
251- (112.118).

Comunicação
AVISO ao comercio 'lesta 

praça e a quem intessar possa 
que não mc responsabilizo por 
contas feit.Ts em

Ponta Grossa, 
bro de..1945.

(a) Francisco 
tes.

| ,odo cercado de arame, 
do ao mesmo mais 215 
res sem cerca.

Tratar com Roberto 
em Reserva ou nesta 
eom João Gotlieb Justus . 
Praça Bernardo Garcez n.o 9b

-(137.11.17

concvedido registro ao

Preço de Ocasião
.,.Vrnde»se um refrigerador 
.Sarea General Electric com 4 
portas e em perfe.to funciona 
mento, com capacidade ->ara 
440 garrafas, altupa 2,12 por 
1,25 de largura. 1 ratar uo Ar. 
mazem Sa|iiL’Ana à rua Cel. 
Cláudio, 97 — Ponta Grossa.

Vende-se, situado em Ca 
.ha, município de Reserva, coi 
.00 alqueires de terras de cu 
tura e uma fábrica de cachas 

c peg. 
alque.-

ia exigencra ate m 
ras, o nome do 
biluardo Gomes 
figurar como seu

DE PESSOAS TEENI 
USADO COM BOM RE*|X  
SULTADO 0 POPULAR 

OEPURATIVO'

() Tribunal conccKleu regl.-— 
. tro aos Partidos Agrário Sacio 

i' nái e Republicano Democráti­
co.

O» emissar 
1 rabaimsia 

que foram a Sao 
líorja em aviao especial avis­
tasse com o Sr, uetuiio Var 
gas já regressaram a esta Ca­

pital. Com a sua voita, o r. 
i'.B. deliberará em ueunUiVD 
sobre a candidatura que vai 
adotar para a piesidencia da 
Republica no pleito do dia 2 
de dezembro.

Ao que soubemos, o Pari ido 
votará no General Dutra para 
a Presidência, organizando 
chapas próprias para o Gouse 
iho Federal e a Camaru dos 
Deputados, atendendo assim á 
palavra de ordem do sr. Getu 
lio Vargas,,

«IPj-iwí «P
‘«sajtuuisuv s»mp«ju»p seu ispom 
SVIMV1N30 3S3ÍQW 3 VOlMpS

VXSÜN I9HD8I0

CAMINHONETE
>’kndE-se uma ótima, lipn

EMPREGADA
Na regjdençia do adv’ogado 

M. Soares dos Santos, á rua 
! 15 de Novembro, n.o 345, 
precisa-se de uma boa empre­
gada e que saiba cosinhar bem.

Paga-se bom ornedenado nien 
sal. (11811.0).

Vende-se um “Dodge” mo­
delo 1938, com a respectiva 
placa Ótimo estado. Preço 
Cr? 18.000,1)0.
- Ver o tratar com João Polli 
Hoffmann á Vija Madureira.

CRIADOR
VACINAS contra a peste de 

~ queira, carbúnculo, diarréia 
a bezerros e batedeira nos 

'uinos, adquira os produtos do 
instituto Carioca ac Bomsu.-esso 
— Rio, fabricado sob controle 
io Instituto “Osvaldo Cryz’.

A venda nesta praça na Far­
macia. Sant’A na à rua Baiduino 
Iaques, 797 ;

Eui G.iarapuava, na Farmacia 
irajauo;

Em Palmas
ciai do sr. Jcsé 
gui.

Em Caçador, S. 
os srs. Viviam e

Em Campos Novos com o sr 
Gentil Camargo.

Distribuidor para o Parana t 
S .Catarina H. L. Souza — 
ilua 15 de Novembro, 431 — 2.,

iN — o “Correio 
diz que não 
os prcfeitos

Juiz de

Propriedades á Vende
Por

de-se

PERDIA NEGRA
com Will Hay, John Mills, Dorothy Hamilton e Barbara Ve«rihne de a'cntui ‘s vnive rsal, com basil Rathinmc 

evelyn ankers.

’ de Arrebentar! Quanta confusão! Quanta coisa engraça

l Propriedade á Venda
I Vende.se uma casa mista, em 
j otimo ponto para negdcin, 

adaptada, e balcões e i-rate-• ■■ 
iciras, sjtuada á Av. 1'raneise'o 
Burzio. 99. Negocio upgcnle. 
iratar na mecma. (110-11-8).

m 3 atos 
DO MORRO 

O lindo dranw e m » atos 
BRANCA

Ho instituto do Mate 
J tsm novo Presidente
L» RIO, 16 (Do correspondente)

“Sessão das Moças”

LOJA A VENDA
Vende-se uma bem sortida lo­

ja de Armarinho, roupas feitas 
e tniudesas, sita á rúa Balduinu 
Taqucs 944, ótimo ponto para 
venda de retalhos.

A viagem do general Dutra 
ao Papaná foi c':m 
O candidato do PSD 
corrida, recepção do 

paranaense, recebendo
sivas homewigens de grande 
lliultidãb — comenta a im­
prensa do Rio. Segundo ainda 
a imprensa desta capital, a 
vitoria do PSD está assegurada 
no Paraná pelo entusiasmo do 

.seu povo.
Numa advertência ao briga­

deiro quanto as eleições, diz 
'o “Correio da Manhã” que “o 
maior inimigo dircausa é o 
Otimismo ’ exagerado e faeil. 
Acha que o povo [cm demasia 
da capacidade de confiar quan 
do se julga vencedor. E acon 
seilia a não adormecer até as 
eleições.

,. ESCOLHAM SEUS PRESENTES
LINGERIE DE SEDA bo rdado a Mão

BLUSAS artisticam ente confeccionadas e m seda e gaze
BIJOU1ERIE nortamericana e Argentina 

PERFUMES estrangeiros e Naciona es. ETC.

SEMENTES DE
LINHAÇA

Compramos qualquer quanti­
dade e pagamos os melhores 

preços. Ofertas á Industria d«
Oleos Santa Sofia Ltda. Rio ' 7m‘bo7s 7mdi.Z Ver', 
de Janeiro, ÍM - Nova R» lr,Ur com o Sr. Camarim á 
sia - P. Urossa. Fone 440. ruá Marechal Deodoro 761.

V!
Wo

jFia sífilis ataca todo o orOanismoi >1 Dovc» Presidente 
MôÈs Do’ 0 baço, o coração, o estomaoo, os PUL» Rl(), 16 (Do conespondentc) 
hs A_A PELE. PRODUZ DORES DE CABEÇA. DOREÍ — O presidente José Linhares 
6?lo AS0S’ reumatismo, cegueira, queda do ca» asàinbu um decreto exoneran- 
«itlle '/NEMlAe ABORTOS. , Con» do o. sr. Carlos Gomes do car

r médico e tome o popular depurativb ELIXIR 914, go dfe presidente do Instituto
1 4V" pelo D. N. S. P., como auxiliar no tratamento d« d° Mate, c nomeando
Dío»- Sífilis e .Reumatismo da mesma origem. ■»-' «9 u isr’. ,Josc Bezende para su»

ENS1V0 AO ORGANISMO. AGRADÁVEL COMO LICO»‘>st,tul'1’ü ncssns tuneoes-

a infcmaT comedia e
' ~ A ArL'LArA

A IRMÃ
hA-_ formidável

A CABANA DO PAE TOMAZ
' drama atnerica no em 7 atos

Cam em que os Juizes 
de Direito deverão

assumh as Pre- 
feiuras

RIO, 16 (Do correspondente 1 
Emprego-se com vantagens pa '. 5? sr'. l>re3idente da Repu­
ta combater as irregularida- assinou um decreto de- 
des das funções periôdicas das terminando qua os Juizes vi- 
senhoras. E’ calmante regu- ,a'‘c’”s deverão assumir as 

lador dessas funções prefeituras municipais, vita- 
“1'1.UNO SEDATINa ”, por sua )iciamente, nos casos em que 
compdivada eficácia, é muito05’ SI’S‘ interventores federais 
receitada. Deve ser usada n5° |Possam nomear Ibrtfeiito 

corn confiança cm condições com as recomen
dações emanadas do Ministério 

da Justiça.

16 ( \ 
tb ManluV 
;“!t ‘iuidos 

:‘fr‘).1tnhUco.
,:., l(Ui a visita do lirigadeiro 
ti' '“toio Gomes, no dia 22 do

9Uando lhe será ofe-

Atinnn 
ll,í‘ Jz ... v '«

Fill;

Drama METRO, com ROBE RT YOtNG e Mafsha

Uma Chacra pcqúene, situa, 
da na Vila Boa ' isfa á rqj 
Nilo Peçanha, casa para mo- 
r.idu, galpões, atvores frult-■ • 
feras e demais bciitenloiiHs 
com arca de 4 lotes de 14x53.

Outra cm Vila Oficinas, si­
tuada á rua Pun Americana 
com 2 casas de morada, arvo­
res frutifcias e terreno ' bem 
situado, medindo 15,0002.

Preço de ocasião.
Tratar com o corretor Joã4 

.Manoel ’ -g na Gltacara Am 
Rita (123 114:

Bungalovv’’, 
da Liga de Futebolrua 7 de setembro,

• -è ’• ■
Drama da METRO), com GREE R GARSON e Walter Pidgeon.’

VENDE-SE
Uma oficina de ••onsei t-a», 

com boa entrada paia au.i'- 
em Gastro com o ittoprieiariõ 
moveis, otimo ponto, itauc 
sr. Ernesto Hottmann á Pra 
va Pombo, 102. (144 II 10)

te\7 c'm- Lui São Paulo 0 maior contigente elei‘oi ai d o pais 
povo

OFICINA DE PELES
2 à’ 1 R°a Baiduino Taques 363 esqu. rua 15deNov.

FtllX tttSUHT

^UYDtMJtCO "
ACONTEGEU A UM RAPAZ. . só’i' por AMoRt
VMAN BLAINIÍ. cantando “W M^ring»! *Í \ AHv
iíARROSO c ROBIN e BROtfN V * Mustqas de ARY 

Universal, com Donald O’ Connot-MamoT DeSumbra.de °cOm!t' u 'XidoVaX^“f/ Si>'!y

■I ■ ■ —— _______ Sensacional c brilhante filme c atrivei wrirJ ' ! W
]h« de «jFMfRtftr R0 s«u Ü0.O m sonho orivrttol!’

DETETIVE A FORÇA i
__ . M ....... , •* íiteUvT

------ (LIVRE) ------

<. Ptogranta com Levas estréias, desjacandtxse

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE PELES FINAS
. NELY, A.RA.CY,- HELÉNA í 1 • — ■  '  --------- 1 5

Ao’)aicú !') Casz. Uinguiça, G arrnpato e Jaracussü

ÍENASCUNCA ”
ettf UÍEl -4 «OAH) , ' â-s 8,15 H0MS M

ái.do ^,>r,’c’0 0:1 Manhã” fa- 
Itoluí’ a s*ni,l>ese da sitiuição 
(Ivirr?'1’-<lue '*  

■C0l«l>IeH° CSt“ C<‘n' a VÍt°ria 
U|.na\, 1 ’ urgtnao a ação das

■Ct|en'rl'n-Cra| nutra trouxe cx- 
, 0 'tnprcssâime Curitiba. 
. artido Trabalhista apre-

- Advogado —
Qucstões civis, criminais, com erciai-r, trabalhistas e de es­

trangeiros. — — Inventários
Residência e escritório: IPIRANGA Paraná 

----------------- (0)-

UNIÃO CAMPO ALEGRE
E CLUBE 

Assembíéa Geral
De ordem do Snr. Presiden  te do União Gampo Alegre li. 

C., e determinação do Art. 18 
letra a) dos Estatutos sociais, 
sao convidados {odos os seus 

■assbeiados para tomarem par 
le na Asserútblêa Geral Ordin.tQea: 
ria a realisar-se na sala ãc 
reunires t   
Reg. de P. Grossa, em la Coíi telren'ú’ medindo 22,5? x 30; 
vocação no dia 20 de Novembro Ulna casa á rua Sant’Ana 268, 
corrente, Terça Feira, ás S) 30Um terreno na rua EngenncR 
horas, ou em 2a Convocação ‘‘A M —
ás 21 hor«s no mesmo dia e 
local, com a finalidade de 
Eleição do .Conselho Delibera­
tivo d'o clube.
C. Mora — Secr. Geral 

 -(0)------ ---- -

i , í.afam de São Borja Caminhãe á Venda 
cs lideres do P T B.
RIO, 16 tD) - 

rios ao Partido 
Brasileiro

J060 NEVES DA FON 
TOURA DESMENTE

lllO, 1U (Du
— v sr. Joao 
loura, ouvitój

í a sua propalaaa cantlt- 
Juatura á predtuenc.u da liepu 
clica, qpe seria upoiazla peto 
sr. uetuitv targas, aesmentiu 

z essa nõtteia. .tmautou o sr. 
Neves da I-ontoura que não é 
camitdato e que apoia a candi 

m Vdatura do gal. Gaspar Dutra.

AVISO
IMPOSTO PREDIAL 
Pieieitina, avisa que 

30 deste mes termina 
n prazo para " pagamento, 
‘,1111111» do imposto Predial, 

brigadeiroao sc8undo semestre d'o 
, corrente exercício.

\ 16 de zXovembro (le 1945,
candidato

Eduardo nas eleições de 2 de dezeniOro ----- ---------------------

canefa de ouro.
.4 o ‘‘Copreio da Ma-
7 <iue o ministro Mar- 

Ititteir•js1’1'0 tillha enl Sl'u ga 
» , empregados.

tíu/11*" 1." "/ <at,nstituidas varias 
| isS()(.s (|u 1.ccepçJ-jo S|)|.

*asll>ng^n Luiz.

PRECISA-SE
Na Confe.taria Delicia, preci 

sa.se d‘ uma senhora para ili 
er limpeza e unia moça par? 
rabalhar como garçonetc Or 
.citado Cr$ 250,00. Rua Cel. 
laudio n. 272. (138 II 3).

CARTAZ DA POLÍTICA 6 PARTIDO LIBERTADOR E CAND®ATÜ- pEQ|jE|\jQ5

"" A PONTE SAN LUÍS REY 

KIC, 16 (AN) — Em reunião dencia da Republica peles L;.r 
extiaordinaria o Snp?fi.»r íri ..uus za<<!‘O . . O.o. 
bunai Eleitoral r ;a-nou :nusi niào Uvinocraiiea. .\aci.*n  
uma sessão rol) a pr»-ndcncia Partido Hepubii^ino. 
do ministro V.Rdcmar Faicào. .u»o se voonecea ao pi. 

Lida e aprova |a a ala da do Partido Libertador 4o 
..essao ainuri i •, > presidente M‘<*nac  oo ôua no 
do Tribunal comunicou haver tido por não estar a pe 
remetido para Minas Gerai:: subscrita pela inaiuxia (los na m 
1.125.000 sobre-cart.is para as bros do Diretorio daquele Par 
próximas eleições ■* .<d5 000 luto. Laso o Partido L.ti>vi|a 
para São Paulo. O. numero dc dor não tenha preenchido aque 
votantes em Sào Paulo atingiu 
a 1.675.000, ou seja o maior 
contigente eleitoral lo r.as

Foi
nome do brigadeiro Ednai Ro nas eleições de 2 de dezembro 

Gomrs como candidato á presi proximo.
UJ}----------------

... DR, TE MPSK1 , .
RIO, 16 (Do 

O sr. Segadas 
rio do
Brasíleird), declarou 
prensa que essa 
não apresentará 
proprio á presidência da 1G- 
publica.

A maioria dos trabalhista: 
apoiam a candidatura do gal. 
Dutra.

"53"/ ««ATOA
«z»».'. - AMfCHÍ

V/ VIVIA» BLAINE

MO'..

CARMEN k

Vende.se
DeSumbra.de


Mobilização vitoriosa para as urnas
Em tsda o pais prosseguem em franca marcha as atividades deito rafc tf® PSD — Nevas manifestações de apaic á candidatura general Euro Gaspar Dutra

RIO. 16 (AN) — O sr. Ft- 
ÜnR, Muller foi indicSdo can 
üidato a,senador na chapa do 
1-SI. de Mato Grosso.

XXX.
HK1 (AÀ) — Na siSde -do 

PSD reuniranWse ontem diver 
sos membros da Comissão Di- 
letórn, (Ornando clonheeitncnto

do incentivo da propaganda da 
candidatura d<> general Dutra 
em todo o pau-.

Voltou a calma a 
Telaviv

JERVSALEM, 16 (VP) — .Ia 
voltou á calma Talavixt, depois 
do uma noite agitada, em que

Absduta isenção dos 
pedem publices no 

proxtmo pleito
HKX 16 (AN) — O ministro 

tia Justiça dirigiu aos inter­
ventores a seguinte circular:

"Em aditamento ã proclama 
ção de ontem parece-me reco­
mendável, quanto ás providen 
<ias que V. Excia. tomar s'o- 
bre a imparcialidade dos agen 
tes do poder publico e admi­
nistrativo uns ejjiçõcs próxi­
mas, considerar a conveniên­
cia de afastar dos cargos de 
confiança,, quem quer que seja 
candidato íTo pleito de 2 de 
dezembro.

• O natuijii interesse na vitoria 
zde sua candidatura nas urnas 

o», torna de certa forma sus­
peitos de pareinliitadç com os 
adversários cuja fíforia seria

ocorreram inúmeros distúrbios 
causando a morte dc 6 pessoas 
e varias dezenas do feridos.

As casas de comercio reabri­
ram e as escolas voltaram a 
funcionar- O movimento nas 
ruas é normal, enfffora as mes 
mas eintinuem fortemente pa­
trulhadas por soldndos britâ­
nicos.

0 embaixador ^espião 
vai ser Julgado

PARIS, 16 (tP) — Chegou 
á capital francesa Otto Abetz, 
o outropa famoso embaixador 
<la Alemanha ua França. O 
diplomata nazista veio de 
Strasbuigo, tendo sido redolhi 
do á prisão dc Cherche Midi, 
espec.aimentc preparada para 

recebe do. \as acusações con­
tra Ofto Abetz figuram não só 
utilidades de espionagem como 
outros ativWáites exercida*  con

sua derrot a

Estou cerfo. porem que V. 
Excia. tomara nao só esta mas 
todas as pros idencius prevei.- 
tivas pará ó livre pleito com 
que a Nação vái constituir so- 
bexanamente seu governo. Para 
o gizverno da Republica V. 
Kxeifl. é iiador da isenção dos 
secretários e prefeitos cuja 
maicUtençáo, exoneração ou 
tdtaila.wi>Ao cst«° x>b 0 ar­
bítrio de V. Excia."

tia povo Trances.
O julgamento <|o ex-embaixa 

dor nazista começará breve­
mente .

VENDE-SE
l'm grande terreno, próxi­

mo a linhr. ferréa, em ofici­
nas, proprio para deposito de 
madeira. Preço de Ocasião.

Tratar com Henrique Valio 
á rua Marechal Deodoro. 402.

-------- - ———————— (

Concurso da Rainha dos Esta 
dantes Ponta giossenses

■TU.Ri/otçyé sabaçio ultimq. 
•ii.'i Kl do corrente.. o baile de 
i< r<-'..á<-' di Ituihha «tos Es- 
tirtfantcs. Preliminarmente foi 
realizado o sorteio dos nomes 
das rainha*  do Colégio Re- 
pilde létjó, Academia de Co­
mércio, Escola de Pro.essoreS, 
Ginásio i Sant’ Ana e Instituto 
laiufénço l ilho, pelo capitão 
Eltoti, di Carvalho, represen­
tando o cxmo. snr. general 
Edgard dc Oliveira, que se cn 
çohtrava <ari Curitiba a servi­
ço. Pelo sbrtèió foi favorecida 
m senhorita trene Estéc. re­
presentante ’do Instituto- lx>u- 
.►«•nço Filho.
. <> .sistçnúr dc sorteio prote- 
gt u> assim a candidata do es 
tobelecimcnlo de’ ensino de 
,1-neii'Ores possibil.ciadcs no ca­
so de que o piTtlq fosse re

■ suicido p<Úc 'ypfo dos éstudan 
tes, pois aquele possuc menor 
numero de alutlOs que Os de­
mais concorrentes.

E , J ”a m nborita >rvnt 
Esteç a Rainha dos Estudante; 
Poi.t.grossenaes, digna pelos 
■méritos que possuc, <fo cétro 

■qn<j , lhe egtibe 
, <•■ teninte Mario .Morais Tei 
seira, organizador c orienta 
flor do concurso, cm 'setr nome 
<, no das Rainhas dirige por 
nosso intermédio seus agradi 

■cimento» a todos quantos eo- 
opc i.çram ■ para o brilhf.ntismo 
tio eertnme. citando:

l.o ju Marçal. Casa Santos, 
Cátta ãuanita, tãisa . Rosam, 
Casa Romano» Casas Perm-nj 
bncartas. Drogaria Minerva S. 
A., A Nova 1'ltorida. Alexan­
dre Barbur c Cie.., Damaso 
e. Cia., Motfi e Cia., Foto 
Aeis, Goiuixinhia ■ Pratja de 
Eletricidade, impressora Pon- 
lagrdSsen.se e' Sorveteria Iglu 
I cios ifífcsentes liTcrccidos A 
Rainha i Princesas; —

Casas ‘Bernambucaiuie. que 
enfeitaram ° s-dão de l.ail.': 
Cia. Prad.: de Eletricidade, <,uc 
iluminou os salões; Diretoria 
io Clube Guairai. pela c-ssão 
dos salões e demais oop< ra­
ções ; Rancq i|‘> Brasil. Iiar.eo 
Comercial do Paraná, snr. 
CJaudio Mascarenhas, Compr— 
shia Cervejaria Adriatica, Mi- 
che] .1 /ge Bacila Ca»i. Mi- 
-hel), Akel e Cia. (Casa irts), 
íavie. e Cia.. FrederiPo Iam. 
(d. Justus c Cia., Agenor Ri­

beiro, Teobaldo Rocha (Aifa- 
dar»a Rocha) e Casa Hoyat. 
ela colabóraçã > monetarm cm 
u.xiíio 'des despesas da ítsta; 

•rtii. prof. Cai';>| Ferreira, 
pelo c.rlmiravcl i-ragrama que 
apresentou, com a colaboração 
das suas distintas alunas Ire­
ne Peixoto, flíária José Santos 
e Alba Guimarães; imprensa 
o radio pela cooperação gentil 
n eficaz emprestada ao exilo 
.10 interessante eertame

NO S QUEREMOS...
« A • A R R I 0 J » $ S 1 R A 

Pedidoí ye o fone 2-M

CERA PARA SOALHO “ RECORDE”
LUSTRA MOVEIS “RE IORDE” 
SODA AZEITE1RA “RECORDE” 
SODA CAÜSTIOA “RECORDE” 
PASTA PARA CALÇADOS “REDORDE” 
INSETICIDA “RECORDE”
Representante: D A MOURÃO = Dr. Ctlares 9S

> FABRICA E DEPOSITO OE CAL 
SAO SEBASTIAO

L •*  -------- de--------

I1UKVAL MENEZES
Evtoqw 1-crn.nnrnte d» (m | par» pré-nta eatrega. fel< « 

Sa.ae a clomJcllíe. Deposito nesta eltiade m hua Btv ••larta,

CLINICA-DENTARIA
BR AMABRW BE PAOI.B

ÇfeiMtgiã» áshtosta Bela F aeultfade de Sãa Paul» 
íisi^-SfW» n» deeMulWr, jwta l*«iíe«  med»r»a, e«wt 

jisWta» •« Bi*  • Sã» Paul».
® melhor tahfBBta <• ÍUfertar ã*  Bsjíáo mm

ta taMfiHHÍMámeí — Ra*  C* twr»1 etatjdfc, ÍU.

--------------- 0 cand dato naciuiial vai a Bahia------------------
<) general irã na próxima se 

tnana á Bahia

RIO. 16 (AÀ)'— A chapa do 
PSD dc Peruambuc j ind ca pa 
ra senadbres os snrs- Ftelvinp 
Lins e Novais Filho e para 
deputados os snrs. Agnntenon 
Magalhães. Barbosa Lima, Apo- 
jonio Snlés, Obaldo Linia. Ger 
cindo Pontes, Ferreira Lima

FUMEM
302

Neto, Campeio Arn'obio Tc- 
noridj. Jabá Maranhão Costa, 
Edgar Fcrnanáes ~ Díogenes 
IVanderiey, Lamaitine Holanda 
Ageu Magalhães, Sebastião Re­
go Barros e Francisco Tícaclio.

xxx
RIO, 16 (AA) _ Consja que 

a dirsidcncia do Partido Tra- 
I a]hista Brasileiro apoiará o 
general Gaspar Dutra’, apresen 
laudo ainda o snrs. Getulio 
Vargas e Alencastro Guima­
rães como candidatos a sena­
dores .

X X X
RIO,. 16 (AA) — O Partido 

Trabalhista de Bocatú lançou 
uin manifesto apoiando a can 
didatura do general Gaspar

Dutra e a chapa do PSD de 
São Paulo.

XXX
S. PAI LO, ft, (AA) — O sr. 

Fernando Costa, presidente do 
PSD de São Paul o acompanha 
do dos srs. Cirilo Junior, taiu 
do Cardoso de Almeida1, Ver­
gueiro de Loreno e diretórios

Revigora a concessão 
da Radio Farroupilha
RIO, 16 (AN) -— Foi assina 

do decreto hoje revogando o 
decreto 19110, de 5 dc julho dc 
1915, qpe declarou perempta a 
concessão da Radio Sociedade 
Farroupilha.

8P.DER. PCFULAR TEM PLENA UBER-
- DADE DE ACÃ9 - ,i.

-» { 5

Apoiará a candidatura do gal G Dutra
RIO, 16 (Do correspondente) 

— O chefe de Policia do Dis­
trito Federal. Des. Ribeiro da 
Costa, falando hoje á impren 
sa sobre as atividades do Par 
t’do de Representação Popular 
afirmou que este., como todos

os parlidos registrados,, tem 
plena liberdade de ação, fican 
<fo naturalmente responsaTei 
pelos s:eus a[os quanto às leis 
que regem a existência <jos 
partidos.

RIO, 16 (Do correspondente) 
— • A Comissão Executiva Cen­
tral do Partido de Representa 
ção Papular deliberou apbiar 
a candidatura do Sif. Dutra 
á presidência da Republica.

municipais dc lairanjal, Perei­
ra, Conchas, Piramboia, Itatin- 
ga. Tioilctc, Avaré c Bernardino 
dc Campos comparecerão ama 
nhã á concentração de pdopa 
ganda da candidatura do gene 
ral Dutra a realiam-se em Bo» 
tfícãtu.

xxx
,RIO 16 (AA) — Costempla 

do na chapa do PSD para a 
Caninra dos Deputados, segue 
hoje com destino ao Pará o 
sr. Carfos Nogueira, advogado 
aqui.

xxx
RR), 16 (AA) — O sr. Ne- 

reu Ramos, presidente do PSD 
em Santa Catarina, telegrafou

á comissão difrtora do l’,r , 
comunicando que foi iv.'**-  
em Florianop >Jis UlH 
comício pró Dutra e UUt ‘‘ 
sas caravanas "pereQf,<'I11 ‘ 
tado em propagatlfí» •"*  r 
datura do general.

XXX
RIG, 16 (AA) •— r'(l,

do _Meyer liavedã , ji 
mais um comício l)l'll,1! 
pelos ferroviários d* 1 'Sg 
de comícios volantes 1’f1' |n, 
co Dutra, estando ’ p 
liar» falar os si’s- )!• 
lh'o, N'oc]i Correia M ,'’■*$  
mos Martins e represd’ 
dos ferroviários -da Cen‘1
Brasil e da Leopoldoa*

Vende-se em garrafa 
garrafa tem maior quantida d<’-

Para as Crianças 
IODOUNO if ORH

E' Indispensável no p , 
do crifcfmientO- F° 
desenvolve n<»rmalmeI’*e, ,.j 
tando as doenças da ,n ,„f 
lacílitandas pela Anenda #í 
rige a nutrição deficb1’^ i 
menta o apetite, ,enR<’r< a R, 

desenvolve as cores. 
meninas no período da p 
dade, é garantia contra 
sarranjos futuro».

ou vid r"s- ° vidro custa ml’n“‘

SELEÇÕES
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27 
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Ditie LORD HAlirAX, em- 
balxaáor da Orí-Bretanha 

not Eitado» Unido»!

"Mês «pó» mês, u edições interna­
cionais de Seleções ajudam a cimentar 
entre as nações o desejo de se enten­
derem mútuamente, desejo que nasceu 
na guerta mas que, espero, crescerá 
eontlnuamente, e se tornará mats for­
te, nêste período de paz.”

^miRllpl!PNACI0NflL e 
" PUBLICADA em 6 ioiomáS

I i

H- fUDIN, presidente dos 
Associações Pnida» para a 

Eldueaçõo dos Adultos, em 
f Kstocolmo.'

“Através de Seleções, os homens e mu­
lheres de todo o mundo, podem, todo 
mês, satisfazer tua fome Intelectual 
eom os frutos da árvore do moderno 
conhecimento, servidos de forma fáeil- 
mente assimilável por Seleções e suas 
publIcncftesMrmfis em outras línguas ”

ca 
no 

Leia “A primeira

«■fDkf ODr.HAftZAHHPACHÃ, 
X.3KK ex-mlnistro das Relações

exteriores do Eçlto:

' 'A edlçSo de Seleções em idio­
ma árabe presta um grande serviço aos 
povos dessa língua, porque interpreta 
o presente e anuncia o futuro. Os esbo­
ços de uma nova federação mundial 
podem ser vistos nos artigos esclareci­
dos, sábios e comoventes que aparecem 
mensalmente nestas página».”

S7

52
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57

63
67 
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72
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FlEANOD

“Seleções é lida com ve)'<laõ,|ll’v||il 
zer porqud nas páglpas de»»*  r‘ r#>' 
encontramos preclsamente Mu* 
nifio de assuntos quei dc ,|,|F 
maneiras, estimulam a nos**  11,1 
çáo e tanto Contribuem par*  
ter mentálmente vivos e ale'»*'  í

---! . jJ
autópsi»''>
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DIÁRIO INTIMO 
duma jovem nazista

Os pensamentos mais íntimos de Maria Bierganz, 
pequena de 17 anos, expressos nas páginas de 
seu diário, constituem leitura impressionante. 
Dos arquivos oficiais do Serviço de Informações 
•Secretas do Exército Norte-Americano veio êãse 
diário revelador de uma fanática nazista, mem­
bro da Juventude Hitlerista. Não perca êsse 
diário íntimo, no novo número de Seleções. 
Leia “Diário duma jovem nazista”, pág. 57,

NEM TODOS VOLTAM — a incrí­
vel história dos 64 jovens americanos que 
voaram para atacar tôda uma esquadra 
japonesa, para encontrar, de regresso, um 
perigo ainda maior: aterrissagem à noite 
na pista dum porta-aviões que êles não 
enxergavam, os tanques de gasolina já 
quase vasios. Não deixe de ler esta con­
densação, em 21 páginas, de um dos me­
lhores livros de guerra já publicados.

Leia "Missão às trevas”, pág. 85.

★ São ao todo 26 artigos Ostimulantes na nova 
rovista lida no mundo Intolro palas poisoas bom Inforfl»^

A PRIMEIRA MULHER QUE 
UMA AUTÓPSIA — Num M 
abandonado, ante um grupo de h°‘ 
hostis, essa estudante de medicin*  
tou o desafio de um médico, e i* ’ <pi, 
uma autópsia no cadaver de um 
morto dois dias antes. Assim, o destí\ <í 
de Bethina Owens contribuiu para ^"* eu> 
médicas fossem aceitas na sociedade 
do respeitadas como o merecem.

essa história empolgante e inspifad 
novo número de Seleções! 
mulher

1-^L•8àO<le''’4■, *
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COM QUE IDADE DEVE O 
FILHO COMEÇAR A ENFRENTAR 
A VIDA? Conhecida escritora que, aos 
12 anos, viajou sozinha no estrangeiro, apre­
senta algumas teorias interessantíssimas 
em matéria de educação, no sentido de dar 
maturidade mais rápida às crianças. Para 
quem deseja aprender a desenvolver nos 
filhos a iniciativa, a calma e a confiança em 
si, são utilíssimas as sugestões desta escri­
tora que, em 20 anos, “viveu" 40.

Leia “Em que idade devemos começar a viver?”, pág. /•

neprfKr,ni[le Geral ,l0 Bragil; fernando clUNAGUA _ Hlin d0 fí0tAriOi -ÓM _ 2 , aMar _ n.g dt

SAIU HOJE o número de OUTUBRO de

10

que fez uma

lagrdSsen.se

